
1A G O S T O / 9 1
3 1 3

A N O 2 8

P O R T E P A G O
D R / P R

I S R - 4 B - 0 7 0 8 / 8 8REVISTA DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL EINDUSTRIAL DE MARINGÁ

A Á

UM CASO SÓ DE POLÍCIA?



g
A C I M

Clas.J,

R e o . -
D a t e O j
P r o c e d .

N F
R S

^ " Z J l Ê m n_ _ , t e a l R r■^i flM lí W

I a
' V .

r ♦

a j£.< w*

k w l i ’

r

DEPOSITO BR-369
ACASA DA SUA CONSTRUÇÃO

I IRUA ESTADOS UNIDOS. 645-CX. P. 1.286
FONE: (0442) 28-6655 -TELEX: 442-009
C E P : 8 7 . 0 4 0 - M A R I N G Á - PA R A N Á

RODOVIA BR-158, N2 4.100
FONE: (0448) 23-4554 -TELEX: 442-009
CEP: 87.300 -CAMPO MOURÂO -PARANÁ

● * ' <

M, j

7 I-'.’i
f

M
f

OBILIARIÂ ECONSTRUTORA CMDE VERDE
VENDA .LOCAÇÃO .ADMINISTRAÇÃO .INCORPORAÇÃO
RUA NÉO ALVES MARTINS, 1333 -FONE: (0442) 22-7778 -MARINGÁ -PRu

o



J K C I MA N O X X V I I I - N ú m e r o 3 1 3 AGOSTO, 1991

U M A E N T I D A D E E M D E F E S A D A L I V R E I N I C I A T I V A

Segurança em Maringá
P o t o : M i r d o D a m á « i o

Maringá. Liiian fala sobre
vários assuntos, especial¬
mente sobre os problemas da
e c o n o m i a b r a s i l e i r a e d a
atuação da equipe do mi¬
nistro Marcílio Marques
Moreira. Ajornalista revela
que, apesar dos encontros e
desencontros desde que Col-
lor assumiu ogoverno, ainda
há esperança de uma saída
p a r a o s p r o b l e m a s d a
e c o n o m i a .

Asegurança éum dos as¬
s u n t o s m a i s d e b a t i d o s n o

m o m e n t o . A c r i s e e c o n ô ¬

mica, que trouxe um em¬
pobrecimento sem prece¬
dentes para apopulação
brasileira, éum dos fatores
que tem contribuído para
a u m e n t a r o s í n d i c e s d a
c r i m i n a l i d a d e . I s t o é
s i n ô n i m o d e t r a b a l h o
dobrado para apolícia, que
não está aparelhada para
enfrentar oproblema.

Oresultado éque acada
d i a q u e p a s s a o a u m e n t o d a
criminalidade se toma um problema
sem solução nas cidades brasileiras.
Na opinião da maioria das pessoas
ligadas ao setor, aquestão écomplexa e
deve ser tratada de maneira mais abran¬

gente. Hoje asegurança tem ficado a
cargo quase que exclusivamente do
trabalho repressivo da polícia. Em
Maringá, apesar dos números da
v i o l ê n c i a a i n d a n ã o t e r e m a s s u m i d o a s

proporções dos grandes centros, algins

Ovideocassete, o
videogame eodisc-laser até

há pouco tempo eram privilégio de uma
pequena parcela da população. Hoje
estes aparelhos estão se popularizando.
Nesta onda, cresce omercado de
locadoras em Maringá, enão apenas
de fitas de vídeo. Agora já épossível
alugar cartuchos de videogames eaté
C.D. importado. Leia nesta edição
uma reportagem sobre oassunto, que
mostra também como muitas pessoas
encontraram nas locadoras aopor¬
tunidade de um bom negócio.

fa tos começam apreocupar as
a u t o r i d a d e s .

N e s t a e d i ç ã o , o a s s u n t o d a
reportagem de capa éasituação da
segurança na cidade eafonna como as
autoridades têm se posicionado em
relação ao assunto. Veja também de que
forma apolícia tem agido para superar
suas dificuldades operacionais.

Leia também nesta edição uma
entrevista com ajornalista Liiian Witte
Fibe, que esteve recentemente em
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Família Proglante: tradição ctrabalho vencendo acrise

Meu Negócio

Maringaense de coraçao
Fabricando refrigerantes há quase 40 anos, aOuro Verde

Indústria eComércio de Bebidas éuma das mais tradicionais
do setor na região. Enfrentando concorrência emuitas

dificuldades no início, aempresa se consolidou eestá agora
investindo na expansão

fabricar os conhaques, licores edc engarrafar
aguardente. Mas cm compensação, aprodução
dc ref r igerantes cresceu, emui to: são
produzidas, em média, 3mil caixas por dia. Para
chegar aesta situação, todos os sócios, eaté suas
famílias, tiveram que trabalhar muito. "Quando
afábrica começou afuncionar cm Maringá um
dos meus irmãos, oGuido, era omotorista de um
dos caminhões. Ooutro, oFiori, era vendedor c
andava pelas cidades da região, num Jipe, ven¬
dendo nossos produtos. Eu cuidava da
produção", conta Fortunato Progiante.

Além disso, durante muitos anos aprodução
dc bebidas da Ouro Verde era praticamente
manual. Desde adosagem do xarope -que era
feita com canecas -até oengarrafamento ca
lavagem das garrafas, eram feitos manualmentc,
ou com máquinas que faziam apenas uma parte
do trabalho. "Quando se aproximavam as festas
dc fim dc ano, agente trabalhava dia enoite para
dar conta de todos os pedidos. Até os sobrinhos
mais novos acabavam ajudando, principalmcntc
alavar garrafas, oque dava muito trabalho",
c o n t a F o r t u n a t o .

Agora, depois dc todos estes anos dc muito
trabalho, aempresa está com praticamente tudo
acertado para expandir sua produção. Dentro dc
no máximo um ano, aOuro Verde deverá estar
funcionando em novas instalações, maiores, o
que possibilitará um aumento de produção. Já
estão sendo adquiridos os novos equipamentos
para isso eos sócios estão bastante otimistas.
Crise éuma palavra que esta empresa não
conhece, já que sempre conseguiu colocar toda
aprodução no mercado.

A O u r o V e r d e - I n d ú s t r i a e C o m é r c i o d c
Bebidas Ltda éaúnica das inúmeras fábricas de
bebidas fundadas em Maringá que ainda se
mantém no mercado. Logo que começou afun¬
cionar em Maringá, em maio de 1952, aempresa
fabricava, além de refrigerantes, conhaques,
batidas elicores. AOuro Verde também engar¬
rafava uma aguardente bastante conhecida na¬
quela época, aReis de Ouro.

Esta empresa não nasceu por acaso. Ela foi
transferida para Maringá com experiência no
ramo de mais dc 10 anos. Aempresa funcionava
na cidade paulista de Estrela do Oeste, onde foi
fundada cm 1944. Os responsáveis pela trans¬
ferência foram Amadeu Progiante, seus filhos
Fiori, Fortunato eGuido Progiante, além dos
cunhados José Soares da Costa eMiguel Sanches
Amador. Aidéia de mudar de cidade foi mesmo
de Fiori Progiante, que passou pela região de
Maringá por volta de 1949 eacabou comprando
oterreno onde afábrica funciona até hoje.

Depois de comprado oterreno, foi só uma
questão dc tempo. Atraídos pelo impressionante
crescimento que aregião vinha registrando
pulsionada pela agricultura, os sócios decidiram
apostar em Maringá, confiando no grande
movimento de pessoas na cidade. "Na época em
que aOuro Verde foi instalada, pelo menos
outras 8fábricas já funcionavam na cidade. Mas
aOuro Verde foi aúnica que sobreviveu até
hoje", conta Fortunato Progiante, que, junta¬
mente com os filhos de Fiori Progiante -que
f a l e c e u n o i n í c i o d o a n o - e o i r m ã o G u i d o
Progiante administra aempresa.

EXPANSÃO: Hoje aOuro Verde deixou de
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L i l i a n : n e c e s s i d a d e d e r e f o r m a s e s t r u t u r a i s

E n t r e v i s t a

Ainda resta esperança
CoUor 2, do congelamento, foi amais
veloz eamais forte em relação à
retomada logo após os outros con¬
gelamentos. Há, sim, uma retomada da
produção industrial. Resta saber quan¬
to esta retomada vai durar ese, mantido
este ritmo, esta velocidade, ela será
saudável do ponto de vida do combate
àinflação. Hoje os economistas acham
que seria melhor opaís ter uma
retomada mais lenta, mais suave, porém
mais persistente emais sólida, do que
uma retomada muito rápida. Isso não
seria indicado nem sob oaspecto da
política de combate àinflação, nem do
ponto de vista da conjuntura estrutural
do país. Mas, contrariando opessimis¬
mo reinante no momento, eu acho que
ainda há esperança, nem tudo está per¬
d i d o .

Ajornalista Lilian Witte Fibe esteve em Maringá no mês
passado, como convidada do curso Alkindar &Tatipara uma
palestra. Ela falou sobre muitos assuntos. Mas, como era de
esperar, Lilian acabou falando mais sobre aárea em que se

especializou nos últimos 16 anos: aeconomia. Este foi
também oprincipal assunto da entrevista que Lilian concedeu

àrevista ACIM, onde deixou claro que, apesar de conhecer
bem os caminhos edescaminhos da economia brasileira, ela

ainda tem esperanças

empresas, possam fazer planejamento
alongo emédio prazos?

LILIAN: Olha, hoje, no momento, é
impossível dizer quando isso vai acon¬
tecer. Eu, particularmente, acredito
que as empresas vão ter que continuar
ainda por um bom tempo tendo que
planejar para curtíssimo prazo.

ACIM: Como você analisa omomen¬
to atual da economia? Existe algum
tipo de reação, de retomada de inves¬
t i m e n t o s ?

LILIAN: Sim, está havendo uma
retomada discreta epara constatar isso
basta analisar os números. No primeiro
quadrimestre deste ano houve um cres¬
cimento de 15% em relação ao mesmo
período do ano passado. Eos números
também mostram que aretomada da
produção industrial, depois do plano

ACIM: No ritmo em que está a
economia brasi le i ra, quando você
acredita que ogoverno vai conseguir
sanar suas finanças eestabil izar a
inflação?

LILIAN: Em primeiro lugar, são
n e c e s s á r i a s a s c h a m a d a s r e f o r m a s
estruturais na economia, oque éum
t r a b a l h o b a s t a n t e d i f í c i l a s e r e -
x e c u t a d o . E n t ã o , é m u i t o d i f í c i l
responder aesta pergunta. Ogoverno,
neste momento, está adotando uma
política de ganhar tempo para ad¬
ministrar melhor acrise. Eao mesmo
tempo, também melhorar sua
credibilidade, tanto interna, como ex¬
t e r n a m e n t e .

ACIM: Equando você acha que
haverá segurança suficiente na
economia para que as pessoas, as

ACIM; Você acredita que ogoverno
Collor éum governo bem inten¬
c ionado?

LILIAN: Eu acho que ogoverno
Collor é, basicamente, um governo bem
intencionado, mas que também comete
s e u s e r r o s .

ACIM: Como, por exemplo, o
favorecimento que ogoverno Collor
tem proporcionado ao estado de
Alagoas, oque contraria odiscurso de
moralização etransparência do presi¬
d e n t e . . .

A C I M / A G O S T O / 9 1 ● 0 5



LILIAN: Não quero aqui julgar este
caso sem adocumentação necessária,
q u e p r o v e q u e o g o v e r n o e s t á
favorecendo alguém. Éclaro que a
gente lê nos jornais, vê na imprensa,
várias denúncias que estão sendo inves¬
tigadas. Existem muitos problemas
sujeitos àapuração da Justiça. Mas eu
tenho esta postura: não gosto de julgar
nada sem opronunciamento da Justiça.

ACIM: Com relação ao perdão da
dívida dos usíneiros de Alagoas. Isso
vai representar um défícit considerável
aos cofres do governo...

LILIAN: E, eu sei que esta dívida
não épouco dinheiro. Não sei os
números com exatidão, mas sei que é
um volume considerável. Oque li nos
jornais éque oBanco do Brasil pagou
uma parte da dívida dos usineiros no
exterior, porque obanco havia sido
avalista desta dívida. Neste caso, o
Banco do Brasil seria executado pelos
c r e d o r e s c o m o a v a l i s t a . O B a n c o d o
Brasil, aparentemente, fez apenas oque
era sua obrigação jurídica naquele
m o m e n t o . P a r a s a b e r m o s c o m o i s s o
tudo vai refletir em forma de déficit
para ogoverno, vai depender ainda de
uma série dc fatores.

ACIM: OBrasil sempre se carac¬
terizou por uma interferência muito
grande do Estado na economia. Isso é
uma característica própria apenas de
países subdesenvolvidos?

LILIAN; Bem, éclaro que quanto
mais próximo do Primeiro Mundo,
menor ingerência governamental existe
no país. Por outro lado, nós co¬
nhecemos também oexemplo da União
Soviética, que sempre sofreu uma
grande ingerência do Estado. Pessoal¬
mente, sou contra qualquer tipo de
ingerência governamental efavorável à
maior liberdade possível do setor
privado.

ACIM: Qual ocaminho que oBrasil
deve tomar para vir aser um mercado
c o n s u m i d o r ?

LILIAN: Tudo deve começar com a
resolução da raiz dos problemas ecom
mudanças estruturais. Araiz dos
problemas do país éodéficit público. E
para acabar de vez com odéficit público
seria preciso uma corajosa negociação
política com oCongresso Nacional.
Não vai depender somente do poder
Executivo.

ACIM: Mas parece que ogoverno
não tem conseguido muito apoio junto
ao Congresso Nacional. Até se comenta
que este fato, somado ao índice de
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rejeição do governo Collor junto à
p o p u l a ç ã o , g e r a u m a s i t u a ç ã o
temerária, na medida em que pode
abrir precedentes para uma tentativa
de retomada do poder pelos militares.
Você acredita nesta possibilidade?

L I L I A N : N ã o . E u n ã o a c r e d i t o n e s t a

hipótese. Não vejo nenhum clima no
país para um novo golpe militar. Isso é
até um fenômeno mundial. Os governos
militares, os golpes militares, já são algo
ultrapassado no mundo todo epor isso
acredito que não há amenor chance de
u m r e t r o c e s s o c o m o e s t e a c o n t e c e r n o

B r a s i l .

ACIM: Como você analisa apostura
que aequipe do ministro da economia
Marc í l io Marques More i ra vem
tomando em relação àdívida externa?

a i n d a .

A C I M : A e x - m i n i s t r a e r a b a s t a n t e

dura com relação ànegociação da
d í v i d a . . .

LILIAN: Sim, era. Ideologicamente
as duas equipes são muito diferentes. A
primeira acreditava no confronto, a
segunda acredita na negociação. Etudo
uma questão de ideologia das duas
equipes. No momento, sem dúvida,
cont inuar na l inha do confronto ser ia
uma atitude estéril do Brasil enão
levar ia anada.

ACIM: Com tantas incertezas que
reinam na economia, émais difícil ser
analista econômico no Brasil hoje?

LILIAN: Pelo contrário, agente
a c a b a a t é t e n d o m a i s m e r c a d o d e
trabalho justamente por causa da crise
econômica. Eu costumo dizer que se
fosse jornalista na área econômica na
Suíça, não teria tanto assunto, porque a
Suíça não tem problemas econômicos.
Eno Brasil tem tanto assunto, tanto
mercado de trabalho, porque acada dia
as pessoas precisam saber mais. Éuma
questão de sobrevivência para elas
estar bem informadas sobre esta
política econômica confusa ecom¬
plicada. Etodas estas mudanças que
têm acontecido na economia, ao
contrário do que possa parecer,
interferem na credibilidade do trabalho
do analista econômico. Otelespectador
percebe que agente está apenas acom-
panhando os fatos, procurando
informá-lo da melhor maneira possível.

ACIM: LíHan, Você éafavor do
parlamentarismo ou do presidencialis¬
m o ?

n a o

LILIAN: Ainda não consegui me
convencer da vantagem de um ou de
outro regime. Eu tenho ouvido pessoas
que respeito muito dizerem que do
ponto de vista da política econômica, a
solução éoparlamentarismo, porque o
Congresso Nacional não pode mais
de ixar de ser co - responsáve l na
condução da política econômica. Hoje
opoder Executivo decide as coisas eo
Congresso está mais preocupado com
seus eleitores, enão está se sentindo
co-responsável pela política de com¬
bate àinflação, que exige também
medidas impopulares. Esta éuma
primeira impressão que eu tenho. Mas,
por outro lado, oparlamentarismo
exige partidos políticos fortes, oque o
país não tem. Eexige também pohticos
fortes, oque oBrasil tem pouco. Por
isso, esta éuma questão que precisa ser
m u i t o d i s c u t i d a e a m a d u r e c i d a n o s
próximos 2anos.

Ela trará mais benefícios ao Brasil do
que aadotada pela ex-ministra Zélia?

LILIAN: Olha, eu acho que cada um
tem oseu tempo eoseu papel no gover¬
no. Aministra Zélia teve seu tempo e
quero crer que opresidente da
República trocou de ministro no
m o m e n t o c e r t o . E r a o m o m e n t o r e a l ¬
mente de se negociar mais com os
credores estrangeiros eabandonar a
l inha do con f ron to . Mas nem p o r i s s o

podemos dizer que apostura da ex-
minist ra estava tota lmente errada.
Cada um cometeu seus erros eacertos
eaequipe econômica anterior teve
muita coragem para tomar medidas
bastante impopulares, duras edifíceis,
que outras equipes não tinham tido



F o í o : M i r ò o D u d í m o

Capa

Um drama nacional
Maringá ainda não apresenta os números alarmantes como os dos grandes centros

em relação àcriminalidade. Mas alguns dados começam achamar aatenção
das autoridades, especialmente ao que se refere aos menores infratores. Apolícia,
com toda adeficiência de sua estrutura, tem traUàlhado para reduzir os índices e
garantir mais segurança. Mas será que segurança éassunto apenas para apolícia?

ligada às condições de vida de um povo.
Oexemplo do Brasil éuma mostra
disso. Hoje, amarginalidade, aes¬
calada da violência, oaumento assus¬
tador nos números dos arrombamentos
de casas eempresas, são uma realidade
não mais exclusivas dos grandes
centros. Cidades menores começam a
conviver com estes dramas, se bem que
em menor escala.

Diante de tudo isso fica
questão: segurança écaso apenas de
polícia? Na opinião da maioria das pes¬
soas envolvidas na área, não. Mas a
verdade éque os problemas
relacionados aela acabam sempre

Asegurança éum dos temas mais
polêmicos emais debatidos hoje em
dia. Num país assolado por uma crise
com raízes muito profundas, que acaba
c o n t r i b u i n d o d e f o r m a a s s u s t a d o r a

para oaumento da violência, aquestão
da segurança tem sido uma verdadeira
pedra no caminho das autoridades. Só
que este éum assunto muito mais com¬
plexo do que pode mostrar qualquer
levantamento, porque segurança não é
apenas sinônimo de polícia na rua ou da
capacidade de repressão dos órgãos
policiais.

Asegurança envolve questões muito
mais profundas, eestá intimamente

tourando nas mãos da polícia, mal
aparelhada enem sempre em
condições de enfrentá-los.

M E N O R E S I N F R A T O R E S :
Maringá éuma cidade que ainda pode

considerada tranquila. Alguns
números da poUcia local demonstram
que Maringá éuma das cidades que tem
u m d o s m e n o r e s í n d i c e s d e
c r im ina l i dade do Es tado . Mesmo
assim, alguns fatos começam achamar
aatenção das autoridades policiais da
cidade. Um deles éoaumento sensível
no número de menores envolvidos em
crimes, oque na opinião do tenente-
coronel Antonio Tadeu Rodrigues -
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comandante do 4® Batalhão de Polícia
Militar de Maringá -está atingindo
níveis preocupantes.

Para justificar sua apreensão, oco¬
m a n d a n t e m o s t r a o s n ú m e r o s d e d e l i t o s

praticados por menores em Maringá no
mês de junho. Segundo olevantamento
da Polícia Militar, das 226 pessoas
detidas naquele mês, 76 eram menores.
Eomais preocupante éque destes
menores, pelo menos 9portavam armas
quando foram detidos pela polícia.
Segundo ocomandante, grande parte
dos arrombamentos de residências
prat icados em Maringá envolve
menores. Outro dado preocupante que
olevantamento revelou fo i onúmero de
menores detidos por porte de drogas:
foram 16 só em junho.

Toda esta situação torna-se ainda
mais grave, segundo ocoronel, porque
apolícia tem dificuldade de agir em
relação aos menores infratores. Anova
legislação -oEstatuto do Menor -ao
mesmo tempo em que garantiu uma
série de direitos àcriança eao adoles¬
cente, acabou também favorecendo a
ação dos menores infratores, que ficam
impunes ao abrigo da lei. "Inúmeras
vezes detemos omenor em flagrante;
mas depois ele acaba sendo liberado
porque alei não permite aprisão do
menor sem decisão judicial", afirma o
c o m a n d a n t e .

9* Subdivisão Policial: malabarismos adminlslraüvos

E a m a i o r i a d o s m e n o r e s d e t i d o s

çela polícia de Maringá éreincidente.
Arisca da lei, apunição que pode ser
aplicada aos menores infratores éoin¬
ternamento em casas de correção,
como oRecanto Agrícola de Maringá.
Mas aí reside outro problema: além de
serem em número pequeno, nestas
casas geralmente oregime ésemi-aber¬
to. No Recanto, mesmo, onúmero de
menores internos éinsignificante. A
polícia, segundo coronel Rodrigues,
tem buscado outros caminhos para en¬

c o n t r a r f o r m a s d e r e s o l v e r e s t e
problema. Um deles será tentado
numa reunião que ocomandante da
Polícia Militar de Maringá pretende
realizar com oPoder Judiciário ecom
outros órgãos ligados à-questão do
menor. Nesta reunião, será apresen¬
tado olevantamento que áPolícia
Militar fez no mês de junho eserão
discutidas formas de
problema daqui para frente.

Este quadro de aumento no número
da cr imina l idade ent re os menores é

c o m o e n c a r a r o

As vantagens da prevenção
levantamentos da polícia rodoviária,
que mostram que nem tudo étran¬
quilidade nas estradas da região.
Durante todo oano passado, foram
apreendidos 3veículos com drogas, 15
com con t rabando , 28 a rmas e66
veículos furtados foram recuperados
nos bloqueios da polícia rodoviária. Só
no primeiro semestre deste ano foram
apreendidos 2veículos com tóxicos,
outros 9com contrabandos, 19 armas e
55 veículos foram recuperados.

Como estes números são de toda a
região, ocomandante da Companhia
considera Maringá até certo ponto
tranquila na área de segurança. "Nossos
índices de crimes violentos são muito
baixos. Oque tem aumentado muito
nos últimos meses são os crimes contra
opatrimônio, como os arrombamentos
por exemplo", afirma Abelardo, que
credita este comportamento dos
números àcrise social que opaís está
vivendo.

Além das polícias militar ecivil, a
polícia rodoviária tem realizado um
trabalho prevent ivo na área de
segurança. Segundo ocomandante da
4® Companhia do Batalhão de Polícia
Rodoviár ia de Maringá, capi tão
Abelardo José da Cruz, adificuldade
de se realizar um trabalho repressivo é
muito grande, até por causa do tama¬
nho da região que aCompanhia
abrange: são 105 municípios, com 12
postos rodoviários.

Por esta razão, ele diz acreditar mais
no resultado do trabalho preventivo.
Como oque édesenvolvido pelo COR
-Comando Operacional Rodoviário,
que faz patrulha móvel em volta de
Maringá. Geralmente esta patrulha é
feita por um sargento e2policiais, que
trabalham numa viatura, doada pelo
Conselho Comunitário de Segurança.
Este tipo de trabalho, somado aos blo¬
queios que apolícia rodoviária costuma
realizar, tem se refletido principal¬

mente na queda do número de carros
fu r t ados .

"Além do mais -coloca Abelardo -
neste tipo de operação conseguimos
muito mais do que intimidar os ladrões
de carros. Nos bloqueios temos apreen¬
dido contrabandos, armas edrogas". O
resultado destas operações está nos

Abelardo: conflança do trabalho preventivo
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utilidade para apolícia. "Recentemente
conseguimos detectar serras num
pacote de açúcar que estava sendo
mandado para um detento. Com a
ajuda do detector, estamos conseguin¬
do pelo menos reduzir aentrada de
armas no xadrez", coloca odelegado.

M A L A B A R I S M O
M I N I S T R A T I V O : A s d e fi c i ê n c i a s d a

polícia, especialmente no que diz
respeito aequipamentos eaefetivo, é
outra questão séria em Maringá. Hoje
a9^ Subdivisão Policial éque coordena
todo 0trabalho da polícia civil de 31
municípios da região, oque por si só já
éum exemplo do malabarismo ad¬
ministrativo que tem que ser praticado:
cada município tem seu distrito policial,
mas adependência administrativa da 9®
SDP épraticamente total.

Para atender Maringá, a9®
Subdivisão Policial conta hoje com 22
viaturas, 4delas fora de uso por
problemas mecânicos. "Para resolver
uma simples avaria mecânica, depen¬
demos de Curitiba, que só depois do
pedido faz alicitação para acompra de
peças. Precisaríamos ter, aqui em
Maringá, uma central de manutenção
para nossos carros", coloca Osnildo.

Oque tem amenizado estes

s i n t o m á t i c o . N u m a c i d a d e c o m o
Maringá, que sempre teve uma eco¬
nomia forte econsiderada um exem¬
plo de prosperidade, este éum sinal
de alerta: as desigualdades sociais
começam ase revelar de forma gritante
e o m e n o r i n f r a t o r é u m r e fl e x o d e s t a
realidade. Épor este motivo que a
polícia considera aquestão muito
delicada, porque envolve muito mais do
que asimples prisão eposteriorr inter-
n a m e n t o d o m e n o r i n f r a t o r n u m
reformatório. Na verdade, omenor in¬
f r a t o r é m a i s u m r e s u l t a d o d e u r a

A D -

problema muito maior, que éamiséria,
afalta de condições dignas de vida em
que se encontra um grande contingente
da população brasileira. Maringá não
foge aesta realidade.

SUPERPOPULAÇÃO: O u t r a

questão que tem preocupado muito a
polícia eos demais órgãos da área de
segurança éapopulação carcerária de
Maringá. Em primeiro lugar, porque a
cidade não tem sequer um presídio. A
cadeia funciona junto à9^ Subdivisão
Policial eseu prédio não oferece as
mínimas condições de segurança. Isso
já rendeu ao xadrez de Maringá o
apelido de "presídio manteiga", tama¬
nha éafacilidade com que os detentos
conseguem fugir dali.

Oexcesso de população carcerária,
aliado àfalta de segurança da cadeia,
acaba contribuindo para as constantes
fugas de detentos. Asituação écomo
em todo opaís, absurda. Hoje, enquan¬
to acadeia tem capacidade para no
máximo 120 detentos, amédia tem
ficado em torno de 180. Isso representa
cerca de 5presos em cada uma das
celas. "O fato de existir este número alto

OsQlldo: "Para resolver uma simples avaria
mecânica dependemos de Curilíba"

soluções alternativas, que possam ao
menos amenizar oproblema.

Uma das medidas adotadas foi ouso
de ura detector de metais nas revistas
feitas durante as visitas. Odetector de
metais éum aparelho muito simples,
capaz de denunciar apresença de
metais escondidos em pacotes ou
dentro da roupa, etem sido de muita

C ic los I
R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O

M4RFII1ITC
de detentos por cela, que passam seus
dias sem nenhum tipo de atividade
produtiva, acaba mesmo dando mar¬
gem atentativas de fuga constantes",
coloca ocomandante da PM, ressaltan¬
do que este não éum problema ex¬
clusivo de Maringá, porque afalha está
em todo osistema penitenciário do
país.

Av. Braŝ í, 4856 -Fone: 24-4144 -Maringá -PR

i|M||A

"Uma das medidas que temos
adotado para evitar as fugas édis¬
ciplinar as visitas, que agora estão
restritas aos parentes. Mesmo assim, as
pessoas são cadastradas erecebem uma
credencial para poder visitar os deten¬
tos", explica 0delegado da 9®
Subdivisão Policial, Osnildo Carneiro
Leme. Ele concorda com ocoman¬
dante da PM no que diz respeito àfalta
de segurança da cadeia. Epor isso que
apoUcia civil vem tentando encontrar

Banqueta tipo bar. Assento fôsco. Ar¬
mação em aço tubular. Medidas: H80
-L(do assento) 30.

Cadeira empUháveL Concha brilhan¬
te. Armação em aço tubular. Medidas:
H 7 8 - L 5 Z - P 4 * .
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problemas para apolícia de Maringá é
oauxílio do Conselho de Segurança,
que tem adquirido equipamentos -
c o m o o d e t e c t o r d e m e t a i s - e a r c a d o

com os custos de reparo dos carros.
Mas ainda há muito oque fazer para
que apolícia possa realracnte estar
equipada para atender acidade como
deveria. Ura exemplo está no próprio
efetivo. Apolícia civil tem um efetivo
que representa apenas 1/3 do número
ideal para Maringá, segundo os
cálculos do delegado. Apolícia militar
trabalha com 600 homens para atender
24 municípios, um número que seria
sufic iente apenas para atender
Maringá, se for considerado um estudo
da ONU, que diz que onúmero ideal é
1policial para cada 500 habitantes.

CAI FURTOS DE VEÍCULOS:
Apesar de todas as dificuldades
operacionais, ede outras mais que
acabam prejudicando aação da polícia,
alguns números da criminalidade vêm

Rodrigues: preocupação com menores infratores

registrando queda nos últimos meses. É
0caso dos fur tos de veícu los. Amédia
da cidade foi de 1carro furtado por dia.

no ano passado. Este ano, onúmero
c a i u s e n s i v e l m e n t e e o m e n o r í n d i c e

registrado pela polícia foi cm fevereiro:

R e d u z i r r i s c o s
um carro com plataforma mecânica,
que tem capacidade para combater
incêndios em prédios de até 30 metros.
Eéjustamenle aí que está uma grande
deficiência do Corpo de Bombeiros
local, que precisaria de uma escala
Magirus, porque acada dia são
construídos edifícios mais altos
c idade .

n a c i d a d e .Em termos de segurança contra
incêndios, pode-se dizer que asituação
de Maringá não está entre as piores do
Estado. Oproblema mais grave, na
avaliação do comandante do 5®
Grupamento de Incêndio, major Renê
Roberto Witek, éoque amaioria das
c i d a d e s d o E s t a d o e n f r e n t a : o
suprimento de água. Mananciais até
que acidade tem. Oproblema são os
meios para autilização da água no caso
de incêndio, ou seja, os hidrantes.

Hoje acidade conta com apenas 154
hidrantes, quando oideal seria 1acada
140- metros em toda acidade, oque
equivale acerca de 450 no total. Só que
este éum equipamento de custo alto,
que para ser impl£uitado vai exigir o
trabalho conjunto de vários órgãos. A
Sanepar já está realizando estudos para
aampliação da rede de hidrantes.

Aliás, esta éuma das exigências do
Instituto de Resseguros do Brasil, para
que acidade, que hoje está classificada
no grupo 2em relação ao risco de
incêndios, possa passar para ogrupo 1.
Na avaliação do major Witek, aos
poucos acidade vai conseguindo
alcançar as condições exigidas pelo
Instituto para areclassificação. Ele
acredita que até ofinal do ano opedido
de reclassificação já poderá ser envia¬
do. Cora areclassificação, até as taxas
de seguros de imóveis poderão baixar

Para que isso aconteça, serão
necessárias outras mudanças, além da
melhoria da rede de hidrantes. Entre
elas, oreaparelhamento do Corpo de
Bombeiros. Hoje o5^ Grupamento de
Incêndio conta com 5caminhões para
combate aincêndios, 1carro que é
usado tanto nas operações de sal¬
v a m e n t o , c o m o n o t r a b a l h o d e
prevenção, eum outro só para sal¬
vamento. Além disso, existe teunbém

n a

Mas, segundo omajor Witek, o
reaparelhamento do Corpo de Bom¬
beiros está sendo feito aos poucos;

.muitos carros estão sendo reformados
enovos equipamentos vão sendo ad¬
quiridos. Ainda este ano, será ad¬
quirido mais um caminhão de combate,
com capacidade para 10 mil litros dc
água. Para oano que vem já está
programada acompra de outros três,
com capacidade para 3mil litros cada.
Além disso, oCorpo de Bombeiros está
importando um equipamento alemão,
que será utilizado em operações de sal¬
vamento em acidentes de veículos. O
equipamento éum dos mais modernos
do gênero, eserve para abrir .a lataria
de veículos epara cortar ferragens na
hora de retirar as vítimas. Aprevisão do
comando éque oequipamento já estará
operando no final deste mês. Todas
estas aquisições estão sendo feitas com
recursos da taxa do Funrebom, que é
cobrada dos contribuintes junto com o
I P T U .Witek: reequipando oCorpo dc Bombeiros
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recuperados. Isso se deve, segundo
avaliação de Osnildo Carneiro Leme,
àação preventiva da polícia, que acaba
coibindo aação dos ladrões. "Os
l a d r õ e s d e c a r r o t ê m u m a r e d e d e

informações muito poderosa. Quando
sabem que apolícia está agindo com
rigor numa determinada cidade, eles
evitam furtar ali", coloca.

Por outro lado, alguns delitos con¬
tinuam apresentando índices altos,
muito longe da meta que apolícia civil
quer atingir. Éocaso dos arrombamen-
tos de residências. Em junho, onúmero
de residências arrombadas ficou cm 37.
No mês anter ior, maio, foram 50
residências arrombadas, um número
considerado alto para Maringá. O
número de es tabe lec imen tos comer¬
c i a i s a r r o m b a d o s t a m b é m n ã o fi c o u ,
atrás: cm maio foram 21 eem junho, 22.

Éclaro que acidade não apresenta
os números alarmantes dós grandes
centros brasileiros. Como São Paulo,
onde foram registrados no ano passado
mais de 11.500 casos de homicídios;
43% deste total foram de homicídios
dolosos. Apesar desta diferença entre
os números, existem fatos que não
podem passar despercebidos. \
própria situação geográfica de Maringá
éum motivo amais de trabalho dobrailo
para apolícia. Acidad.e dá acesso à
saída para pelo menos 2cidades impor¬
tantes do Paraná -Guaíra eFoz do
Iguaçu, que fazem divisa com o
Paraguai -epara dois Estados, Mato
Grosso do Sul eSão Paulo. Isso acaba
chamando aatenção, especialmente
das quadrilhas de ladrões de veículos, o
que obriga apolícia arealizar constan¬
temente operações com bloqueios das
saídas, para dificultar os furtos.

MODERNIZAÇÃO: Para poder
enfrentar tudo isso edriblar sua já co¬
nhecida falta de aparelhagem, apolícia

Odeteclor de melais está sendo usado nas revistas na delegacia

civil de Maringá tem improvisado quan¬
do se vê às voltas com problemas em sua
e s t r u t u r a . R e c e n t e m e n t e f o i i n s t a l a d o
na 9^ Subdiv isão Pol ic ia l um sistema
audiovisual para aidentificação de
suspeitos. Agora, cada pessoa "fichada"
na delegacia de Maringá éfilmada
durante cerca de 30 segundos eafita vai
para os arquivos da polícia. As
vantagens deste sistema, segundo Os¬
nildo, éque com aimagem émais fácil
identificar certos detalhes da pessoa,
r e c o n h e c e r a v o z .

A idé ia vem dando cer to eamanei ra
encontrada para colocá- la em prática
foi usar ojeitinho: afilmadora édo
delegado, atelevisão édc um agente e
ovideocassete foi emprestado de outra
pessoa. Bem ou mal, Maringá éa
primeira cidade do Estado acontar
com osistema audiovisual .

Oequipamento definitivo para este
trabalho já foi solicitado pelo delegado

àReceita Federal de Maringá, mas até
agora opedido não foi atendido. Existe
uma possibilidade, segundo Osnildo,
de oBanco do Brasil adquirir os equi¬
pamentos para apolícia.

Outro passo que será dado para a
modernização da estrutura da polícia é
ainformatização. Através do Conselho
de Segurança, aprefeitura já realizou a
licitação para acompra do equipamen¬
to, que vai aparelhar apolícia com um
moderno sistema de computação, inter¬
ligado com oCelepar, onde funciona o
centro de processamento de dados da
polícia do Estado. Com osistema, todo

trabalho da polícia será agilizado,
porque será possível obter, na hora,
qualquer informação sobre criminosos,
processos eoutras do tipo em todo o
Paraná. Se tudo correr dentro do
previsto, Maringá vai contar com omais
m o d e r n o s i s t e m a d o E s t a d o .

E s t a d o .

o
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●Limpeza econservação em geral de Condomínios eEmpresas
●Limpeza geral em final de obra em edifícios
●Limpeza de carpete com maquinário específico /o
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os sócios: separar oemocional do
profissional. "Apesar de sermos muito
amigos, nos negócios as coisas são
levadas de forma bastante racional",
garante Previdelli.

Outro fator que no caso deles tem
ajudado amanter asociedade éa
diferença de personalidade. Enquanto
Previdelli éimpetuoso, Geraldo 6mais
ponderado. Daí vem oequilíbrio. "Em
qualquer sociedade há erros eacertos.
No nosso caso podemos dizer que os
acertos superaram os erros", coloca
G e r a l d o .

PESSOAS JURÍDICAS: Outra
sociedade que também deu muito certo
foi ade Valdecir de Brito, Manoel
Cividanes eAlcides Siqueira Gomes.
Aliás, esta sociedade não émuito
comum, porque na verdade éuma
sociedade de pessoas jurídicas. Os 3
sócios são proprietários de reven-
dedoras de veículos ehá 10 anos resol¬
veram abr i r um consórc io entre as 3

C a d a u m a t i n h a o s e u

Previdell i eGeraldo: personalidades diferentes dão oequilíbrio

Comportamento

Sociedade éum bom negócio?
Muita gente pode achar que não. Mas averdade éque a

sociedade éum dos mais antigos tipos de relação comercial, e
exemplos de sócios que se entendem muito bem não faltam

Abrir um negócio éalgo que exige
estudos preliminares eacima de tudo
ponderação. Se onegócio for em
sociedade, então, tudo deve ser
analisado com muito cuidado. Oco¬
nhecimento, orespeito, eacima de tudo
aconfiança entre os sócios, são os re¬
quisitos indispensáveis para que tudo
d ê c e r t o .

Para muita gente, oessencial éque
os sócios sejam amigos. Outros já con¬
cordam com ovelho ditado: amigos,
amigos, negócios àparte. Mas numa
coisa as opiniões são unânimes: as
sociedades são omelhor caminho para
quem quer ter seu negócio, especial¬
mente considerando as dificuldades na
economia hoje em dia. Afinal, duas
cabeças pensando sempre têm me¬
lhores idéias do que uma. Sem contar o
capital, muito mais fácil de ser obtido
com um número maior de pessoas.
Além do mais, este éum tipo de relação
comercial bastante antigo. Apesar do
velho preconceito de que trabalhar era
sociedade édifícil, várias pessoas têm
conseguido se sair muito bem.

Um exemplo de sociedade bem-
sucedida éade José de Jesus Previdelli
eGeraldo Tadeu dos Santos. Sócios
desde 82, os dois contam que
começaram seu negócio sem grandes
pretensões, como um hobby. Eles se
conheceram em 80, em Porto Alegre,
época em que ambos faziam uma pós-
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e m p r e s a s ,
consórcio particular. Mas como es¬
t a v a m e n t r a n d o n o m e r c a d o m u i t o s
consórcios nacionais na época, a
c o n c o r r ê n c i a e s t a v a fi c a n d o d i f í c i l . F o i

aí que nós resolvemos nos associar",
explica Valdecir de Brito.

Com opassar dos anos aexperiência
foi provando que aidéia não poderia ter
sido melhor. No início, oconsórcio
criado entre as 3empresas trabalhava
apenas com carros da Volks. Hoje
negócio expandiu eoconsórcio traba¬
lha também com outras marcas.

Asociedade, além de ter sido um
sucesso comercial, fez também nascer
uma grande amizade entre os três, que
antes eram concorrentes, ou, como
preferem dizer, colegas no mesmo
ramo de atividade. "Só que, numa

graduação. Lá mesmo surgiu aidéia de
montar um negócio. Mas, oquê? "Vol¬
tamos para Maringá justamente na
época em que estava começando a
febre das videolocadoras. Resolvemos,
então, montar uma, meio na brin¬
cadeira, porque gostávamos da
ativddade", conta Previdelli. Assim nas¬
ceu aprimeira videolocadora da
c idade .

0

Abr incade i ra acabou v i rando
negócio sério. Hoje alocadora mon¬
tada pelos dois éamaior da cidade.
Entre eles há uma espécie de lema, uma
d i r e t r i z , p a r a g a r a n t i r o b o m
relacionamento que deve existir entre

Alcides, Valdecir eManoel: uma sociedade de 10 anos



problemas de relacionamento na
e m p r e s a .

VIDA SOCIAL ÀPARTE: Aboa
convivência no ambiente de trabalho é
essencial. Mas avida social eparticular
de cada sócio pode ser algo àparte.
Esta éaopinião de outros 3sócios, já
com um bom tempo de experiência no
assunto. Joel Vieira Gonçalves, Walter
José Rodrigues eRubens Giublin
Te i x e i r a s ã o s ó c i o s n u m d o s m a i s
t rad i c i ona i s l abo ra tó r i os de aná l i ses
cUnicas da cidade. Rubens eJoel são

sócios desde 1973, Walter entrou para
asociedade depois, em 1982.

Os 3colocam que oque sempre
s u s t e n t o u a s o c i e d a d e e n t r e e l e s f o i a

confiança eorespeito mútuo. Entre
e l e s h á u m a d i v i s ã o d e t a r e f a s n a t u r a l :

enquanto Rubens eWalter coordenam
aparte técnica do laboratório, Joel
cuida do administrativo. Para eles, o
respeito mútuo começa já na tomada de
decisões. Cada um, apesar de ter
autonomia no setor de que éencar¬
regado, tem por hábito comuicar
qualquer tipo de decisão tomada, por
menos mudança que traga, aos outros.
E, se surgem conflitos, odiálogo éo
melhor remédio. "Sem diálogo, muita
conversa, não há sociedade que resista",
coloca Joel.

Outro fator que eles consideram es-
sencial para osucesso de uma
sociedade ésaber separar avida par¬
ticular, da vida profissional. Um erro
que eles consideram fatal, emuito
c o m u m e n t r e s ó c i o s , é m i s t u r a r
negócios paralelos de cada um com os
negócios da sociedade. "Isso não pode
acontecer porque acaba comprometen¬
do obom andamento da sociedade",
aconselha Joel.

Joel, Walter eRubens: divisão das tarefas

sociedade, mais do que aamizade, é
preciso que haja também algumas
afinidades comerciais para que tudo dê
certo. Outra coisa importante éque
cada um, com suas diferenças e
características, acaba completando o
outro", afirma Alcides.

Eoque se deve analisar, além da
confiança, antes de convidar alguém
para ser seu sócio? Manoel Cividanes
responde: "Eu acho que deve haver ura
conhecimento muito grande, aponto dc
você estar disposto aassumir os ri^.(:os
que cada decisão de seu sócio possa
trazer". Ele explica esta afirmação
dizendo que na maioria das sociedades
há uma divisão de tarefas, muitas vezes
a t é n a t u r a l , d e a c o r d o c o m a s
características de cada um. Por isso é
preciso que um confie no outro, para
que não haja dúvidas na hora de as¬
sumir decisões que cada um tomou na
área de sua responsabilidade.

Eas sociedades entre parentes, dão
certo? "Existem casos, raros, que dão
certo. Oque geralmente atrapalha as
soc iedades en t re paren tes éa
interferência dc familiares alheios ao
negócio", opina Alcides. Já para Val-
decir, asociedade com parentes éuma
experiência que vem dando certo. Na
revendedora dc veículos, Valdccir é
sócio de seus irmãos egarante que há
um perfeito entendimento entre eles.
"Numa sociedade entre familiares, oes¬
sencial para que tudo dê certo éa
profissionalização. Não pode existir
aquele favorecimento, de empregar
parente só porque éparente. Não deve
haver favorecimento de nenhuma das
partes".

DISPUTA DE LIDERANÇA: De
colegas de trabalho asócios. Foi assim
que José Vieira eJoão Antonio Falavig-
na começaram. Eles trabalhavam jun¬

tos eresolveram abrir seu próprio
negócio. Hoje são sócios numa empresa
de comércio eprodução de sementes e
em outros empreendimentos agrícolas.
Asociedade está indo tão bem, que os
d o i s e s t ã o e n t r a n d o n u m n o v o
empreendimento, como sócios: a
criação de um Outlet Center em
Maringá, uma espécie de shopping cen¬
ter para aindústria.

Oprimeiro negócio em que os dois
se associaram -aempresa de sementes
-foi fundado em 1975. Neste tempo
todo, arelação entre os dois sempre se
baseou em muita confiança, cada um
respeitando oespaço do outro. "O que
nunca pode existir numa relação de
sociedade éadisputa de liderança",
coloca José Vieira, dizendo que isso
acaba desestruturando onegócio. Da
mesma forma ele afirma que não deve
existir também qualquer tipo de
interferência de familiares dos sócios,
porque do contrário acabam surgindo

João Antonio cVieira: de colegas de trabalho asócios

ACIM/AGOSTO/91 -13



Foto: Marcos Borgamasco

funcione independente da realização
das feiras.

Todo oprojeto do pavilhão foi
desenvolvido pelas arquitetas Mika
Yada eMaria Salete Singh Galles, da
Direitoria de Planejamento Urbano da
prefeitura, com apoio da Diretoria de
D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o

Reg iona l . Da fo rma como fo i
planejado, oempreendimento está
entre os mais modernos emaiores do
Paraná no gênero. Antes do início do
projeto, os técnicos da Diretoria dc
Planejamento Urbano visi taram
pavilhões de exposições de cidades
c o m o S ã o P a u l o e R i o d e J a n e i r o .

'Desta forma, foi possível aproveitar a
experiência do que deu certo nestas
cidades emodificar oque não deu",
coloca Osvaldo Rodrigues de Freitas
Filho, diretor de Planejamento Ur¬
bano.

P R O B L E M A C O M R E C U R S O S : A

idéia da construção do pavilhão de
exposições nasceu logo que esta
administração assumiu aprefeitura.
Mas oentrave para oinício das obras
estava na viabilização dos recursos.
Toda aobra deverá custar aos cofres da
prefeitura cerca dc 1milhão de dólares,
dinheiro que será captado na
arrecadação dos tributos municipais.
Justamente por este motivo, aobra está
sendo executada em duas etapas. A
primeira, apenas com opavilhão,
deverá ser concluída em breve. Aparte
do restaurante, segundo previsão dos
técnicos da Diretoria de Planejamento
Urbano, deverá estar terminada até o
fi n a l d o a n o .

"A grande vantagem deste pavilhão
éque ele poderá ser utilizado em
qualquer tipo de exposição, desde equi¬
pamentos pesados, até da indústria do
vestuário", coloca Osvaldo de Freitas.
Com isso, segundo ele, opavilhão tem
tudo para se autotinanciar através dos
aluguéis que serão cobrados para a
realização dos eventos.

Esta facilidade para comportar
qualquer tipo de exposição se deve à
maneira como tudo foi planejado. Pelo
projeto, toda aárea de exposições terá
apenas 1pilar central de sustentação, o
que possibilitará um aproveitamento
maior de todo oespaço. Eomais im¬
portante no empreendimento éque ali
e s t a r á i n s t a l a d a t o d a a e s t r u t u r a
necessária para arealização de feiras e
exposições, oque não existia antes e
impedia Maringá de figurar no rol das
cidades em condições de sediar eventos
e m n í v e l n a c i o n a l .

Pavilhão de Exposições

Fim da primeira
etapa neste mês

Opavilhão de exposições vai trazer para Maringá a
possibilidade de sediar feiras eexposições até em nível

nacional. Dotado de toda estrutura necessária para isso, o
empreendimento deverá custar 1milhão de dólares para a

prefeitura

Maringá vai, em breve, ganhar seu
pavilhão de exposições. Com otérmino
da primeira etapa previsto para ofinal
deste mês, opavilhão vai trazer para a
cidade aperspectiva de realização de
exposições efeiras até em nível
n a c i o n a l . O p a v i l h ã o e s t á s e n d o
construído dentro do Parque de
Exposições Emílio Médici, na esquina
das avenida Guaiapó eColombo, eterá,
no total, 10.793 metros quadrados de
área construída.

Para aárea de exposições, oprojeto
mais de 5mil metrosr e s e r v a

drados, espaço suficiente para a
instalação de cerca de 400 estandes.
Além da área de exposições, opavilhão
vai contar também com um amplo res¬
taurante, com mais de 1.200 metros
quadrados ecapacidade para cerca de
500 pessoas. Os planos da prefeitura
são a r rendar o res tau ran te , pa ra que

q u a -

Osvaldo: "O pavilhão lerá estrutura para abri¬
gar qualquer tipo de exposição"
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Cot^juQlo João de Barro Thaís, que fot inaugurado pelo presidente
F e r n a n d o C o l l o r d e M e l l o

Residencial Bcrlíoga, construído pela COHESMA

L i d e r a n ç a n a p r o d u ç ã o d e m o r a d i a s
No Paraná, sem dúvida, osis¬

tema cooperativista tem sido o
grande responsável na importante
t a r e f a d e d i m i n u i r o d é fi c i t
habi tacional . Em verdade, nos
últimos anos, tudo que se fez no
setor de moradias para os
paranaenses de baixa renda, foi
através do sistema cooperativo, no
qual aCOIIESMA-Cooperativa
Nacional de Produção de
Moradias -, fundada em Maringá,
epresidida por Maunlio Correia
Pinho, édetentora de absoluta
liderança na conquista de
m o r a d i a s .

Otrabalho, acompetência
s e r i e d a d e d a C O H E S M A
ultrapassou fronteiras ehoje ela
está presente não só cm Maringá e
região, mas também em outros
municípios do Paraná eaté mesmo
cm outros Estados do Brasil.

O T R A B A L H O

Maunlio Correia Pinho, presi¬
dente da Cooperativa Nacional de

dos mutuários, conquistamos um
bom número de casas eapar¬
tamentos para Maringá epara o
Paraná, graças também aos órgãos
do Governo Federal; do Governo
do Estado cdos Municípios que
sempre estiveram preocupados
com op rob lema ede ram à
C O H E S M A c à s

C o o p e r a t i v a s d o P a r a n á ,
condições para aviabilização de
um grande número de projetos".

S E I S M I L M O R A D I A S

No mês passado, aCOHESMA
r e a l i z o u d i v e r s a s A s s e m b l é i a s

p a r a o s o r t e i o e n t r e s e u s
cooperados de novas unidades
residenciais. Ao todo, entre as
moradias já entregues eas que
serão entregues até ofinal do cor-
r e n t e m ê s , s ã o 6 . 2 2 0 n o v a s
un idades r es i denc ia i s , benefic i an¬
do 14 municípios. Só para
Maringá, foram entregues 1.216
casas, cuja inauguração aconteceu
durante avisita do presidente da
República. Fernando Collor de

M e l l o , d u r a n t e s o l e n i d a d e
realizada no último dia 2no Con¬
junto Residencial João de Barro
T h a í s .

Produção de Moradias, afirmou:
" A C O H E S M A s u r g i u e m
Maringá, diante da necessidade de
se conquistar moradias para pes¬
soas que sempre sonharam cm ter
sua cada própria, mas que não ti¬
nham condições. Com oapoio dos
administradores de Maringá, de
outros municípios paranaenses. d e m a i s

Oquadio abaixo mostra os municípios com os respectivos nomes dos
Conjuntos Habitacionais cnúmeros de moradias.

N Ü M E R O S D EM U N I C t P I O S c o N J U ^ ^ ^ o s
U N I D A D E S

Maringá
Mar ingá
Maringá
Maringá
Maringá
Maringá
Maringá
Maringá
Mar ingá
Maringá
Campo Mourão
Campo Mourão
Campo Mourão
P a r a n a v a í
P a r a n a v a í

João de Bar ro Thaís
João de Barro Champagnat
João de Bano Cidade Canção
João de Bar ro C idade A l ta I
João de Bar ro C idade A l ta I I
Residencial Bertioga
Residencial Sandra Regina
Residencial Parque Eldorado
Residencial Iguaçú II
Residencial Isabela ^
R e s i d e n c i a l M u n d o N o v o
R e s i d e n c i a l A n t i l h a s
R e s i d e n c i a l C o l i n a s Ve r d e s
Res idenc ia l Fazenda B ras i l e i r a
R e s i d e n c i a l V i l a N o v a

Astorga R e s i d e n c i a l A s t o r g a
Mandaguarí Residencial Ipacaray
Mandaguarí Residencial Mandaguarí
Sarandi R e s i d e n c i l V a l e A z u l I
Sarandí R e s i d e n c i a l V a l e A z u l I I
Umuarama R e s i d e n c i a l P o r t o B e l o

Umuarama Residencial Córrego Longe
Umuarama R e s i d e n c i a l O u r o F r e t o
Umuarama R e s i d e n c i a l G u a r a n i I
Umuarama R e s i d e n c i a l G u a r a n i I I
Umuarama R e s i d e n c i a l G u a r a n i I I I
Barbosa Ferraz R e s i d e n c i a l B a r b o s a F e r r a z
Nova Esperança Residencial Nova Esperança
Nova Esperança Residencial Ouro Branco
Nova Esperança Residencial Vale do Sol
Mandaguaçu Residencial Lagoa Dourada
Cruzeiro do Oeste Residencial Sol de Primavera
C r u z e i r o d o O e s t e
Paiçandú
U b i r a t ã
Te r r a B o a

4 6 7 c a s a s
3 5 4 c a s a s
1 4 7 c a s a s

154 casas
94 casas
155 apartamentos
96 apartamentos
160 apartamentos
128 apartamentos
31 apartamentos
206 casas
284 casas
48 apartamentos
102 casas
200 casas
216 casas
208 casas
256 casas
131 casas
266 casas
122 casas
260 casas
211 casas
13S casas
140 casas
145 casas
96 casas
203 casas
100 casas
148 casas
222 casas
115 casas
144 casas
202 casas
163 casas
101 casas

e a

U M E X E M P L O

Arespeito das novas unidades
res i denc i a i s que f o ram
construídas com recursos finan¬
ceiros do Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço, com inter¬
ferênc ia da Secretar ia Nacional de
H a b i t a ç ã o , v i n c u l a d a a o
Ministério da Ação Social, ecom a
participação da Caixa Econômica
Federai, Maunlio Correia Pinho,
presidente da COHESMA enal¬
teceu oimportante trabalho do
p r e f e i t o R i c a r d o B a r r o s , d e
Maringá, que dotou todos os Con¬
juntos de excelentes condições,
como excelente cascalhamento,
manutenção da malha viária,
creches, escolas, postos de saúde e
c o m é r c i o c o m f a c i l i d a d e . U m

outro destaque segundo Maunlio,
prende-se aárea, pois oprefeito
exigiu lotes com 350 metros qua-

drados,para cada casa construída.
A s s i m o c o o p e r a d o t e r á u m a
grande área àsua disposição.

R e s i d e n c i a l P l a n a l t o
R e s i d e n c i a l P r i m a v e r a
Residencial Novo Ubiratã
Residencial Victor CivitaMauríl io Correia Pinho,

presidente da COHESMA
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atodos, uma vez que estimula acomunicação
entre contabilistas cempresários.

Oprimeiro palestrante do II Cnprocc, ocon¬
sultor José Serafim Abrantes que esteve repre¬
sentando opresidente do ODnsclho Federal de
Contabilidade, Ivan Carlos Gatti falou sobre a
necessidade de se investir em novos profis¬
sionais, buscando sempre acriatividade como
alternativa para superar as dificuldades que são
impostas pelo governo com aexistência de mais
de 70 modelos de taxas tributárias no Pais. Após
apalestra foi servido almoço no restaurante
G a l e t o S u l i n o , o n d e c o n t a b i l i s t a s f o r a m
homenageados. Entre eles, opioneiro Issao
lliratomi, João Narciso de Souza, Dinoh Hun-
dezinsky eochefe da divisão de arrecadação da
Receita Federal, Shiguemassa Yamasaki. Os
trabalhos reiniciaram às 14 horas com adiscussão

sobre "A importância dos escritórios de con¬
tabilidade na sociedade", proferida pelo diretor
do Banestado Kcnji Yvamoto. Às 15 horas o
con tador João Vi to r i no Azo l i n Ben to fa lou sob re
" A n á l i s e d e c u s t o s n o s e s c r i t ó r i o s d e c o n ¬

tabilidade. Personalização na apresentação do
profissional". Otema: "Porque oescritório de
contabilidade 6uma empresa" foi abordado pelo
ex-presidente da Federação dos Contabilistas do
Estado do Paraná, Kity Hatory, cfinalizando o
encontro, odiretor do Scscap do Paraná, Elias
Siqueira Saliba falou sobre "Como melhorar a
eficiência da empresa contábil, fazendo uso do
computador com evolução dos métodos de
escrituração".

Participaram da mesa de abertura do II
Enprocc, oprefeito Ricardo Barros, vereador
Arislides Mossambani, representando aCâmara
Legislativa, presidente da Associação Comercial
eIndustrial de Maringá, Fernando Ilenriqucs;
presidente do Sindicato dos Contabilistas de
Maringá, Ebal Dezontini; presidente da
Comissão Organizadora do II Enprocc, José
Gomes Fer re i ra , con tab i l i s ta José Serafim
Abrantes; presidente do Conselho Regional de
Contabilidade do Paraná, Kcnji Yvamoto; presi¬
dente da Federação de Contabilidade do Estado
do Paraná, Expedito Barbosa Martins; repre¬
sentante do Scscap do Paraná, Adão Loureiro c
odiretor do Scscap de São Paulo, Antônio
Morangnon.

AComissão Organizadora do II Enprocc foi
formada pelo presidente José Gomes Ferreira;
vice-presidente, Ebal Dezontini; 1° secretário,
Nelson Nonose; 2° secretário, Ademir Malavazi;
Ptesoureiro, Osvaldo Padovim; 2® tesoureiro.
Orlando Rodrigues da Silva. AComissão de
Divulgação foi composta por: João Narciso de
Souza, Dirceu Martins, Martins Guerra, José
Luiz Grossi, Jair Arduin eDaniel Mandarino.

Fizeram parte da mesa de abertura do II Enproec, autoridades, empresários eproprietários de
e s c r i t ó r i o s d e c o n t a b i l i d a d e

C o n t a b i l i d a d e

Maringá sedia II Enproec
As dificuldades do setor contabilista diante da política do

governo eda existência de mais de 70 taxas tributárias foram
discutidas no II Enproec, realizado em Maringá. Uma das

alternativas apontadas foi oinvestimento em novos talentos e
aimplantação de tecnologia de ponta

falando sobre aimportância da reunião dos
proprietários de escritórios de contabilidade
para aanálise dos problemas existentes no dia-a-
d ia dos con tab i l i s t as . Fe r re i r a des tacou t ambém
anecess idade dos escr i tó r ios de contab i l idade se

adequarem às exigências da comunidade,
oferecendo um trabalho mais voltado para "con¬
tabilidade social", que consiste na apuração das
demonstrações contábeis das empresas em
condições de avaliar os efeitos da sua atividade
perante asociedade onde estiver localizada. Em
seguida oprefeito de Maringá, Ricardo Barros
que esteve prestigiando oevento, discursou aos
participantes, destacando aimportância do II
Enproec como uma iniciativa que traz benefícios

Empresários do setor contábil de diversas
cidades do Estado do Paraná participaram do II
Encontro de Proprietários de Escritórios de
Contabilidade do Paraná, realizado no auditório
Dona Guilhermina, em Maringá, no último dia
19 de Julho. Na ocasião foram discutidos entre os
palestrantes de Curitiba eSão Paulo eentre os
participantes, quais as perspectivas do setor
diante da política econômica etributária do
governo sobre os trabalhos desenvolvidos pelos
contabilistas, além de vislumbrar ofuturo das
empresas contábeis com aimplantação de equi¬
pamentos de informática de última geração.

Opresidente da Comissão Organizadora do II
Enproec, José Gomes Ferreira abriu oencontro,

Kei\ji Yvamoto entrega placa de homenagem ao contador José Serafim
Abrantes. Ao lado opresidente da Comissão Organizadora, José Gomes

Empresário João Narciso éhomenageado por Ebal Dezontini, Aristídes
M o s s s a m b a n í e J o s é G o m e s F e r r e i r a
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEmS
Atualização pelo INPC

Lei 8200, de 28.06.91 (DOU de
29.06.91)

OPresidente da República faz saber
que oCongresso Nacional decreta eeu
sanciono aseguinte Lei:

Art. 1® -Para efeito de determinar o

v e r i fi c a d a n o a n o d e 1 9 9 0 e n t r e a
variação do IPC eavariação do BTN
Fiscal, terá oseguinte tratamento fiscal:

I - p o d e r á s e r d e d u z i a n a
determinação do lucro real, em quatro
períodos-base, apartir de 1993, àrazão
de vinte ecinco por cento ao ano, quan¬
do se tratar de saldo devedor;

II -será computada na determinação
do lucro real, apartir do período-base
de 1993, de acordo com ocritério
utilizado para adeterminação do lucro
inflacionário realizado, quando se
tratar de saldo credor.

Art. 4® -Aparcela da correção
monetária especial de que trata o
parágrafo 2® do art. 2® desta Lei que
corresponder àdiferença verificada no
emo de 1990 entre avariação do índice
de Preços ao Consumidor (IPC) ea
variação do BTN Fiscal não terá o
tratamento previsto no parágrafo 3® da¬
quele artigo, servindo de base para a
dedução, na determinação do lucro
real, apartir do período-base de 1993
de depreciação, amortização, exaustão
ou baixa aqualquer título, dos bens
di re i tos .

reserva especial.
Parágrafo 3® -Ovalor da reserva

especial, mesmo que incorporado ao
capital, deverá ser computado na
determinação do lucro real propor¬
cionalmente àrealização dos bens ou
d i r e i t o s , m e d i a n t e a l i e n a ç ã o ,
depreciação, amortização, exaustão ou
baixa aqualquer título.

Parágrafo 4® -Ovalor da correção
especial, realizado mediante alienação,
depreciação, amortização, exaustão ou
baixa aqualquer título, poderá ser
deduzido como custo ou despesa, para
efeito de determinação do lucro real.

Parágrafo 5® -Odisposto nos
parágrafos 3® e4® deste artigo aplica-
se, inclusive, àdeterminação da base de
cálculo da contribuição social (Lei
7689, de 15/12/88, art. 35).

Parágrafo 6® -Acorreção de que
trata este artigo poderá ser registrada
até adata do balanço de encerramento
do período-base de 1991, mas referida
àdata de 31 de janeiro de 1991.

Parágrafo 7® -Acorreção especial
não se aplica em relação ainvestimen¬
tos avaliados pelo valor de patrimônio
líquido.

lucro real -base de cálculo do imposto
de renda das pessoas jurídicas -a
correção monetária das demonstrações
financeiras anuais, de que trata aLei n®
7799, de 10.07.89, será procedida, apar¬
tir do mes de fevereiro de 1991, com
base na variação mensal do índice
Nacional de Preços ao Consumidor
(INPC).

Parágrafo 1® -Acorreção de que
trata este artigo somente produzirá
efeitos fiscais quando efetuada no en¬
cerramento do período-base.

Parágrafo 2® -Acorreção aplica-se,
inclusiwe, aos valores decorrentes, da
correção especial prevista no art. 2®
desta Lei.

Art. 2® -As pessoas jurídicas
tributadas com base no lucro real
poderão efetuar correção monetária
especial das contas do Ativo Per¬
manente, com base em índice que
reflita, anível nacional, variação geral
de preços.

Parágrafo 1® -Acorreção monetária
de que trata este artigo poderá ser
efetuada, exclusivamente, em balanço
especial levantado, para esse efeito, em
31 de janeiro de 1991, após acorreção
com base no BTN Fiscal de Cr$

o u

Art. 5® -Odisposto nesta Lei aplica-
c o r r e ç ã o m o n e t á r i a d a s

p a r a

Parágrafo 8® -Acontrapartida do
ajuste do investimento avaliado pelo
valor de patrimônio líquido, decorrente
da correção especial efetuada por
coligada ou controlada, deverá ser
registrada, pela investidora, em conta
de reserva especial, que terá omesmo
tratamento tributário aplicável àreser¬
va de reavaliação.

Art. 3® -Aparcela da correção
monetária das demonstrações finan¬
ceiras, relativa ao período-base de
1990, que corresponder àdiferença

s e à

demonstrações financeiras,
efeitos societários.

A r t . 6 ® - O P o d e r E x e c u t i v o
regulamentará, no prazo de sessenta
dias, 0disposto nesta lei.

Art. 7® -Esta Lei entra em vigor na
data de sua publicação.

Art. 8® -Revogam-se as disposições
e m c o n t r á r i o .

126,8621.
Parágrafo 2® -Acorreção deverá ser

registrada em subconta distinta da que
registra ovalor original do bem ou
direito, corrigido monetariamente, ea
contrapartida será creditada àconta de

(Fernando Collor eMarcílio Marques
More i ra )
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que os depósitos não foram feitos por
ela, que apenas promoveu atransfe¬
rência. Enão há sistema de endosso de
AM de um banco para oulro. Então,
como 0dinheiro se encontra misturado
com 0das contas das empresas poste¬
riores, aempresa emite AM para cada
contrato, entregando ao banco depo¬
sitário atual, com oextrato fornecido
pelo banco do contrato anterior, indica¬
do ovalor transferido, que se torna mais
fácil SC obanco ainda 6omesmo; esse
valor vem somado dos juros ecoreção
posteriores; eésacado, comportando o
cálculo dos 40%. Do contrário, porque
não encontra outra saída. Os trabalha¬
dores acabam indo àJustiça do Traba¬
lho reclamar oFGTS do primeiro con¬
trato exibindo aAM cujo cumprimento
não lograram obter; aempresa se de¬
fende degando ter pago efeito oque
lhe competia; no fmal, um alvará judi¬
cial põe termo ao litígio.

Mas, muitas vezes, obanco não
consegue dar cumprimento ao alvará,
simplesmente porque não sabe quanto
éque deve liberar, epede que oJuízo
defma oquantum; em consequência, a
empresa éouvida nos autos do proces¬
so, ereage dizendo que obanco éque
éresponsável; oJuiz então manda fazer
uma perícia contábil para apurar oexa¬
to valor que cabe ao trabalhador, ea
empresa não se conforma em ter que
pagar os honorários desse perito, que
afinal lhe cabem (em valor até maior do
que odo FGTS que recebe oreclaman¬
te), porque éônus do empregador o
Fundo, sendo pois da empresa odébito
eas despesas necessárias àsua quita¬
ção.

FGTS -Saque na readmissâo
Um empregado pede demissão e

vai trabalhar em outra empresa, não
levan ta o fundo .

Tempos depois, éreadmitido no
primeiro emprego, do qual, após alguns
anos édemitido sem justa causa.

Ao ser readmitido, otempo de tra¬
balho do contrato primitivo se somou
ao segundo, por força do art. 453 da
CLT. Isso quer dizer que oprimeiro
contrato foi continuado pelo segundo.
Ambos passam aconstituir um só perío¬
do de trabalho.

Oart. 18 da Lei 8.036/90 diz que
ua hipótese de despedida p>elo empre¬

gador sem justa causa, pagará este, di¬
retamente ao trabalhador, importância
igual a40% do montante de todos os
depósitos realizados na conta vinculada
durante avigência do contrato de traba¬
lho”. Ora, esse período, como visto, éa
soma dos dois contratos.

Em decorrência, olevantamento
do FGTS abrangerá não apenas aconta
do último período, mas dos dois, soma¬
dos, que, por força da lei, constituem
um período só. Aisso não se opõe aLei
do FGTS, cujo art. 20, no §1® diz: A

regulamentação das situações previstas
nos incisos 1eII assegureu’á que aretira¬
da aque faz juz otrabalhador corres¬
ponda aos depósitos efetuados na conta
vinculada durante operíodo de vigên¬
cia do último contrato de trabalho,
acrescida de juros ecorreção monetá¬
ria, deduzindo os saques. Ao se referir
ao último contrato de trabalho, alei
afastou osaque de empregos anterio¬
res, em outras empresas, mas não o
depósito de contrato antigo, que se in¬
tegrou, pela readmissâo, no tempo de
serviço do último, dele fazendo parte de
u m s ó .

Na regulamentação administrativa
do BNH, entretanto, faltam normas a
respeito. E, por isso, na prática, têm
ocorrido situações difíceis para olevan¬
tamento da conta do primeiro contrato
se, como no exemplo acima, ela já foi
transferida para outro banco pela em¬
presa onde oempregado prestou servi¬
ços antes da readmissâo. Assim éque a
^tima empresa não pode emitir AM
para um banco onde não fez depósitos,
nem seria atendida se emitisse; aante¬
rior também não pode emitir AM por-

' ● r ie »

- l i

(Base Ltr 13-79)

\ - w é m m

Depreciação
Aceleradallsaotiu c a s

Oartigo 2® da Lei 8191, de 11.06.91,
instituiu adepreciação acelerada, cal¬
culada pela aplicação da taxa de
depreciação usualmente admitida,
multiplicada por dois, sem prejuízo da
depreciação normal das máquinas,
equipamentos, aparelhos einslruraen-
t o s n o v o s d e s t i n a d o s a o u s o n a
produção industrial, incorporados ao
ativo fixo do adquirente até 31 de
d e z e m b r o d e 1 9 9 3 e u t i l i z a d o s n o

processo de produção para efeito de
apuração do Imposto de Renda.

APortaria 596 MEFP, de 04.07.91,
estabeleceu que arelação dos bens que
farão jus àdepreciação mencionada
an te r i o rmen te éacons tan te do Anexo
ao Decreto 151, de 25.06.91.

L K B O R I k T Õ R I O

l i s a o L v c a s
CENTRAL:
AV. PARIGOT DE SOUZA, 391 -FONE: (0442) 24-5344

POSTO AV. LUIZ TEIXEIRA MENDES
AV. LUIZ TEIXEIRA MENDES, 680 -FONE: (0442) 24-0380
POSTO HOSPITAL SANTA RITA
RUA LOPES TROVÃO -FONE: (0442) 24-1195

MARINGÁ-PR
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ALei n® 8.178 de 1® de março de
1991, que teve origem na Medida ao de referência, para oISN dos meses
Provisória n® 295, determina que todos apartir de agosto de 1991.
os aluguéis dos imóveis residenciais Art. 3®-O ISN será calculado toman-
deveriam ser reajustados em do-se por base osalário contratual, em
fevereiro/91, pelos índices da tabela cruzeiros, do pessoal ocupado na
anexa àLei, independentemente da pe- produção, que compreende a
riodicidade ou índices determinados remuneração básica mensal registrada pela Fundação IBGE. Terá

na carteira profissional enos contratos abrangência nacional edivulgação
m e n s a l .

II -até odia 25 do mês subsequente, variações fixadas segimdo disposto no
"capufdeste artigo.

Art. 7® -Esta Portaria entra em vigor
na data de sua publicação.

Art. 8® -Revogam-se as disposições
em contrár io.

Em resumo: OISN será ca lcu lado

em contrato. Determina também que o
próximo reajuste desses aluguéis será temporários de trabalho,
em setembro, pela variação do índice
dos salários nominais médios, que vai
ser divulgado pelo IBGE, esomente a
partir de outubro éque os reajustes edo mês de fevereiro de 1991.
v o l t a m a s e r e f e t u a d o s n o s m e s e s e

Avinculaçãò do aumento dos
resultado do quociente do salário aluguéis residenciais ao reajuste de
médio contratual do mês de referência salários foi decidida em março passado,

mas só será aplicado em setembro. O
Art. 4® -Para efeito da aferição do último reajuste dos contratos antigos

pelos índices determinados em con- salário contratual referido no artigo aconteceu em fevereiro. De lá até
anter io r :

Parágrafo único -OISN mensal será

setembro, segundo aLei n® 8.178/91, os
I■Não serão deduzidas as cotas de aluguéis ficaram congelados.

Oíndice será calculado pelo IBGE
edivulgado no dia 25 de cada mês, a

t r a t o .

Para os contratos novos de locação
residencial, isto é, aqueles assinados aprevidência eassistência, oimposto de
partir de 1® de fevereiro de 1991, renda,ouqualqueroutrotipodedes-
poderão ser reajustados por quaisquer conto sob responsabilidade do partir de agosto,
índices livremente pactuados entre oempregado.
locador eolocatário, dentre os ainda n-Não serão incluídos, em qualquer |
em vigor, àexceção do dólar (taxa de situação, os pagamentos efetuados aos
câmbio) edo salário mínimo. proprietários, sócios, membros da

Aperiodicidade do reajuste adotado família, presidente ediretores, eoutras
não será inferior aseis meses eoíndice .remunerações correspondentes a
eleito pelas partes para oreajuste não ocupações não consideradas como
poderá tef variação superior ado ligadas diretamente ao processo
salário nominal médio calculado pelo
IBGE para oreferido período. (Art. 16
da Lei n« 8.178/91).

Aseguir, aPortaria que define a
metodologia do índice de Salários
Nominais Médios (ISN), que será
usado em setembro para oreajuste dos vidos, de uma eventual ampliação da
aluguéis residenciais contratados antes- abrangência setorial deste indicador,
de 31 de janeiro deste ano, cumprindo
determinações da Lei 8.178 de 01.03.91,
que vincula oaumento dos aluguéis ao tiver disponível na data estipulada,
reajuste de salários. c a b e r á a o M i n i s t é r i o d a E c o n o m i a ,

Art. 1® -Caberá àFundação Instituto Fazenda ePlanejamento fixá-lo para os
Brasileiro de Geografia eEstatísticas -devidos efeitos legais.
IBGE, ocálculo edivulgação do Parágrafo 1® -Restabelecidas as
índice de Salários Nominais Médios -condições para ocálculo do ISN, o
ISN, de que trata oart. 18 da Lei n® IBGE deverá calcular apenas um índice

acumulado que capte avariação de

Á
r \

Revistaprodutivo, nem os pagamentos
e f e t u a d o s a t r a b a l h a d o r e s e m
d o m i c í l i o .

Art. 5® -OIBGE, fará num prazo de
180 dias, estudos de riabilidade, in¬
cluindo avaliação dos custos envol- CIMÁ

r \

estáArt. 6® -Quando, excepcionalmente,
oíndice referido nesta Portaria.não es-

mudando
para melhor!
Para anunciar

DISQUE
26-1331

I I I

8.178, de 1® de março de 1991.
Art. 2® -OISN terá abrangência salários ocorrida entre omês referente

nacional eperiodicidade mensal, ao último dado divulgado eomês no
utilizará amesma amostra de infor- qual as condições para ocálculo voltem
mantes eperíodos de coleta usados na ̂sej- atendidas.
Pesquisa Industrial Mensal realizada Parágrafo 2® -Para os efeitos legais,
pelo IBGE, devendo ser divulgado: a variação de salários referente ao mês,

I-até odia 30 do segundo mês no qual as condições para ocálculo
subsequente ao de referência, para ovoltem aser atendidas, será calculada
ISN dos meses de março ajulho de deduzindo-se da variação acumulada

referida no parágrafo anterior as1991;
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mBALHOmmmConcâosCircular 1983 BACEN, de 04.07.91
(DOU 05.07.91)

Comunicamos que aDiretoria do
Banco Centr2il, em sessão realizada em
03.07.91, com base no disposto no art.
33 da Lei 8177, de 01.03.91, decidiu:

A r t . 1 ® - O c e r t i fi c a d o d e
autorização, que terá validade por
prazo indeterminado, éodocumento
que habilita aadministradora aoperar
no sistema de consórcios, observados
os termos, limites econdições nele con¬
tidos eno regulamento do plano que
acompanha.

Parágrafo úmco -Aalteração de
quaisquer dos dados do certificado de
autorização dependerá de prévia
autorização do Banco Central do
B r a s i l .

DA UTILIZAÇÃO
Muitas, vezes, em decorrência de Iho, além de se obrigar ao recolhimento

acúmulo de serviço, férias ou im- das contribuições previdenciárias do
pedimentos (doenças, auxílio-matcr- empregado relativas ao período cm que
nidade eoutros), as empresas sentem aomesmo esteve sob suas ordens,
falta de mão-de-obra para execução de Otrabalhador temporário contribui

para aprevidência social na base de
Como essas situações são 8%, 9% ou 10%, conforme seu salário

transitórias, ao invés de admitir novos de contribuição, limitado ao teto
empregados, aempresa poderá lançar máximo. Atabela de valores erespec-
mão do trabalho temporário, visto ser tivas alíquotas são divulgadas pelo
esse pessoal treinado para oexercício órgão previdcnciário. Esta
da função de que aempresa necessita, contribuição éacrescida da
evitando aperda de tempo na seleção econtribuição devida pela empresa pres-
treinamento dos empregados e, ainda, tadora de serviços:
por ser este procediimento menos 20% calculados sobre ototal das

remunerações pagas ou creditadas, a
Para tanto, aempresa interessada, qualquer título, no decorrer do mês, e

isto éatomadora de serviços, deve 2% atítulo de acidente de trabalho,
procurar aempresa especializada na Diante disso, as empresas tomadoras
colocação de mão-de-obra temporária, de serviço, poderão exigir, das
que mediante opagamento de uma agências, comprovantes de
determinada taxa honorária, regularidade da sua situação junto à
encaminhará àprimeira oempregado Previdência Social,
temporário solicitado. N o t a : N o c a s o d e m i c r o e m p r e s a o
DA OBRIGATORIEDADE DO CON- desconto da contribuição do traba¬

lhador temporário será acorrespon-
Ocontrato entre aempresa dente ao percentual de 8%.

tomadora de serviço ou cliente eaAempresa tomadora do serviço, ou
empresa de trabalho temporário deve cliente, éobrigada acomunicar à
ser feito, obrigatoriamente, por escrito,
devendo dele constar expressamente o
motivo justificador da procura do
trabalho temporário, bem como as sua disposição, considerando-se local
modalidades de remuneração da de trabalho, para esse fim, tanto aquele
prestação de serviços, observando-se
que tal contrato, em relação aum
mesmo empregado, não poderá ex¬
ceder atrês meses, salvo autorização do
órgão local do Ministério do Trabalho DO VÍNCULO EMPREGATÍCIO:
ePrev idênc ia Soc ia l , conforme
instruções do Departamento Nacional temporário ecada um dos assalariados
de Mão-de-Obra. c o l o c a d o s à d i s p o s i ç ã o d e u m a e m p r e s a

Nota-se que, em princípio, atomadora, ou cliente, écelebrado um
empresa tomadora de serviços não tem, contrato de trabalho, obrigatoriamente

procedimento, outra despesa escrito, devendo dele constar, expres¬
samente, os direitos conferidos por lei

direitos oriundos do contrato de traba-

s e r v i ç o s .

o

o n e r o s o .

Art. 2® -Fica prorrogada, por prazo
indeterminado, avalidade dos cer¬
tificados de autorização emitidos, nos
termos econdições estabelecidos na
Portaria n® 190, de 27.10.89, observado
0contido no parágrafo único do artigo
anterior, bem como as disposições da
Resolução n® 1778, de 19.12.90.

Art. 3® -Não ocorrendo aentrega do
bem no prazo máximo de 30 (trinta)
dias após adata da assembléia, por falta
do mesmo no mercado, oconsorciado
contemplado poderá optar:

I-por bem diferente do originaria-
mente constante do contrato ou da
opção, novo, de fabricação nacional ou
estrangeira; ou

II -por veículo usado, com até 03
(três) anos de fabricação, incluído oda
compra, adquirido de distribuidor
autorizado mediante expedição de
Nota Fiscal ecertificado de garantia de
funcionamento pelo prazo de 03 (três)
meses ou 5.000 (cinco mil) quilômetros,
abrangendo câmbio

T R A T O

empresa de trabalho temporário a
ocorrência de todo acidente de traba¬
lho cuja vítima seja assalariado posto a

onde se efetua aprestação do trabalho,
quanto asede da empresa de trabalho
temporário.

Entre aempresa de trabalho
e m o t o r ; o u

III -pelo recebimento do crédito
dinheiro na ocorrência do disposto
item 49 da Portaria n® 190, de 27.10.89.

§1® -Os bens de que tratam os incisos
IeII deste artigo devem ser de valor
igual ou superior ao do objeto do pl

§2® -Aentrega do bem ao
ciado contemplado fica condicionada
ao pagamento das obrigações,
atraso, comprovadamente ocorridas
após acontemplação.

Art. 4® -Ficam revogados os itens 5,
6e46 da Portaria n® 190, de 27.10.89.

Art. 5® -Esta Circular entra em vigor
na data de sua publicação.
Gustavo Jorge Laboissíerc Loyola -(Diretor)

e m

n o

c o m e s s e

que não ovalor do contrato com a
agência de emprego ou agência de aeste tipo de trabalhador, sendo nula
serviços temporários. pleno direito qualquer cláusula de

Otrabalhador temporário mantém reserva que proíba acontratação do
mesmo pela empresa tomadora ou
cliente ao fim do prazo em que tenha
sido colocado àsua disposição.

Ajornada normal do trabalhador

a n o .

c o n s o r -

contrato de trabalho com aempresa
agenciadora de mão-de-obra e, portan¬
to, esta éresponsável por todos os en¬
cargos trabalhistas decorrentes dessa
situação. Entretanto, no caso de temporário éajornada normal per-
falência, responderá com ela, solidaria- mitida pela Constituição Federal/88
mente, aempresa tomadora de art. 7®, XIII eXVI, oito horas diárias no
serviços, pela remuneração eoutros máximo equarenta equatro semanais.

e m
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sendo permitido aprorrogação até
duas horas, diárias, mediante acordo
entre as par tes, com pagamento
adicional de 50% sobre ovalor da hora
n o r m a l .

Para otrabalho noturno eao descan¬
so semanal remunerado, são aplicáveis
os mesmos critérios adotados para os
empregados admitidos normalmente.

mente na rescisão. Na hipótese de
despedida por culpa recíproca ou força
maior, reconhecida pela Justiça do
Trabalho, opercentual referido será
reduzido para 20%.

e) benefício eserviços da
Previdência Social, como segurado
autônomo;

í) seguro de acidente de trabalho
g) seguro-desemprego.

Aanotação na CTPS do trabalhador,
acargo da empresa, prestadora de
serviço, deverá ser feita na parte des¬
tinada a"Anotações Gerais" epode
constar os seguintes dizeres "O titular
desta Carteira de Trabalho presta
serviços temporários, de conformidade
com aLei n® 6.019, de 03.10.74,
regulamentada pelo Decreto n® 73.841,
de 13.03.74, conforme contrato escrito
em separado" data assinatura do
empregador ou seu representante legal.

São motivos para rescisão do con¬
trato de trabalho por justa causa
previstos nos art 482 e483 da CLT,
o c o r r e n t e s e n t r e t r a b a l h a d o r e
empregador ou entre aqueles
empresa- cliente onde estiver prestan¬
do serviço.

Fonte O.T. março 91

A v i s o P r é v i o
e F é r i a s

●í

Smianeidaé
Aempresa que rescindir ocontrato

de trabalho do empregado, sem justa
causa, não pode fazer coincidir o
período de aviso prévio com as férias
não gozadas em época anterior.

Isto porque, de acordo com oartigo
129 da CLT, após 12 meses de serviços
prestados àempresa, todo empregado
adquire odireito aférias, sendo oaviso
prévio oprazo que oempregador terá
de conceder ao empregado para que o
m e s m o p o s s a p r o c u r a r u m o u t r o
emprego, arcando com arespon¬
sabilidade pelo pagamento do período
correspondente, caso não conceda o
referido prazo.

Assim, como as férias eoaviso prévio
são direitos distintos aque o
empregado faz jus, os mesmos não
podem ser concedidos simultanea-

Imente.

D O S D I R E I T O S :

a) remuneração equivalente àper¬
cebida pelos empregados da mesma
categoria da empresa tomadora ou
cliente calculada àbase horária, garan¬
tindo, cm qualquer hipótese, osalário
m í n i m o ,

b) férias proporcionais, cm caso de
dispensa sem justa causa ou término
normal de contrato temporário de
trabalho, calculado na base de 1/12 do
último salário percebido por mes
trabalhado, considerando-se como tal
também afração igual ou superior a15
dias; ao valor devido atítulo de férias
deverá haver oacréscimo de 1/3 previs¬
to na CF/88;

c) Fundo de Garantia por Tempo de
Serviço. Aempresa agcnciadora ic
mão-de-obra éobrigada adcpos.tar
mcnsalmcnlc 8% da remuneração do
trabalhador temporário cm conta vin¬
culada do mesmo.

Este direito foi adquirido com aLei
n® 8.036, de 11.05.90 art. 20, IX.

Nota: Com aextenção do FGTS aos
trabalhadores temporários, entende-se
não mais ser devida aindenização por
dispensa sem justa causa ou término
normal do contrato 1/12 do pagamento
recebido, previsto no art. 12, "f, da Lei
n ® 6 . 0 1 9 / 7 4 . E n t r e t a n t o e s s e

posicionamento não épacífico, enten¬
dendo alguns doutrinadores não ter
deixado de existir para os temporários
areferida indenização do tempo de
serviço,

d) Na ocorrência da dispensa sem
justa causa, ainda que indireta, com
culpa recíproca, por força maior ou
extinção normal do contrato atermo do
trabalho temporário, obriga-se o
empregador apagar diretamente ao
trabalhador os valores relativos aos
depósitos referentes ao mes da rescisão
eaos imediatamente anteriores, caso
não tenha sido recolhido, sem prejuízo
das cominações legais cabíveis.
Atualizados monetariamente eacres¬
cidos dos juros respectivos, com¬
putados para esse fim também os
valores não depositados epagos direta-

i

o s

e a

O
M a r i k o t a í mA Q U A M I N E R A L

●Água Mineral
com esem gás

●Embalagem de vidro
●Embalagem plástica

de 1/2 e1.1/2 litros
●Bombona de 20 litros

c o m t o r n e i r a

●Bombona p/ Bebedouros
●Revenda de

B e b e d o u r o

fS* .

●Milho Pipoca
●Trigo para kibe
●Canjica
●Alpiste
●Polvilho '
● A r a r u t a

●C o n f e i t o s

●Especiarias
●Suprimentos

p/ Bares, Lanchonetes
e R e s t a u r a n t e s

Ot

M a r i k o t a
Empacoíadora de Cereais eCondimentos Ltda.

Av, Brasil, 7722 -Fone: (0442) 24-4483 -Maringá -PR
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obrigatória aconcessão de um intervalo
para repouso-alimentação, oqual será,
no mínimo, de uma hora e, salvo acordo
escrito ou convenção coletiva de
trabalho em contrário, não poderá ex¬
ceder aduas horas.

1® Não excedendo seis horas o
trabalho, será, entretanto, obrigatório
um intervalo de quinze minutos quando
aduração ultrapassar aquatro horas.

2® Os intervalos de descanso não
serão computados na duração do
traba lho .

3° Olimite mínimo de uma hora para
repouso ou refeição poderá ser
reduzido por ato do Ministério do
Trabalho, quando ouvida aSecretaria
de Segurança eMedicina do Trabalho
(SSMT), se verificar que oes¬
tabelecimento atende integralmente às
exigências concernentes àorganização
dos refeitórios equando os respectivos
empregados não estiverem sob regime
de trabalho prorrogado ahoras
suplementares.

Nos serviços permanentes de
mecanografia
escrituração ou cálculo), acada
período de noventa minutos de traba¬
lho consecutivo corresponderá aum
período de repouso de dez minutos,
não deduzidos da duração normal do
t raba lho .

Jornada de Trabalho
a) vendedores pracistas, os viajantes

eos que exercerem, em geral, funções
de serviços externos não subordinados
ahorário, devendo tal condição ser, ex¬
plicitamente, referida na Carteira de
Trabalho ePrevidência Social eno l ivro
de registro de empregados, ficando-lhe
de qualquer modo assegurado o
repouso semanal;

b) os gerentes assim considerados os
que, investido de mandato, em forma
legal, exerçam encargos de gestão e,
pelo padrão mais elevado de venciraen-
tos, se diferenciam dos demais
empregados, ficando-lhes, entretanto,
assegurado odescanso semanal;

Dos períodos de descanso:
Entre duas jornadas de trabalho

haverá um período mínimo de onze
horas consecutivas para descanso.

Será assegurado atodo empregado
um descanso semanal de vinte equatro
horas consecutivas, oqual, salvo motivo
de conveniência pública ou neces¬
sidade imperiosa do serviço, deverá
coincidir com odomingo, no todo ou
em parte.

Em qualquer trabalho contínuo, cuja
duração exceda se is horas, é

Aduração normal do trabalho, para
os empregados em qualquer atividade
privada, não poderá exceder aoito
horas diárias, desde que não seja fixado
expressamente outro limite.

Aduração normal poderá ser acres¬
cida de horas suplementares, em
número não excedente aduas horas,
m e d i a n t e a c o r d o e s c r i t o e n t r e
empregador eempregado, ou mediante
convenção coletiva de trabalho.

Do acordo ou convenção coletiva de
trabalho deverá constar obrigatoria¬
mente, aimportância da remuneração
da hora suplementar, que será pelo
menos 50% (cincoenta por cento) su¬
perior àhora normal.

Poderá ser dispensado oacréscimo
de salário se, por força de acordo ou
convenção coletiva de trabalho, oex¬
cesso de horas em dia for compensado
pela correspondente diminuição em
outro dia, de maneira que não exceda o
horário normal da semana em 44
(quarenta equatro) horas enem seja
ultrapassado olimite de 10 (dez) horas
diárias.

Não se compreende para este regime

(da t i l og rafia .

o s :

F É R I A S : P A S A M E N T O E M D O B R O
a) DISPOSIÇÕES GERAIS

AConstituição Federal/88, as¬
segurou atodos empregados a
remuneração de férias acrescida de
pelo menos 1/3 amais do salário nor¬
mal .

inferior a10 dias corridos, observando,
entretanto, que as férias dos menores
de 18 anos edos maiores de 50 anos de
idade não podem ser fracionadas.

d) DOBRA DAS FÉRIAS PARCIAL
As férias podem dobrar parcial¬

mente. Isto ocorre quando alguns dias
do período de fruição recaem além do
período consessivo, neste caso esses
dias serão remunerados em dobro.

Suponhamos que as férias do
empregado tivessem direito a30 dias,
relativo ao período de 1-06-89 a30-04-
9 0 e a s f é r i a s f o r e m c o n c e d i d a s e m
1 5 . 0 4 . 9 1 . D e s s e m o d o t e m o s 1 5 d i a s a
s e r e m r e m u n e r a d o s e m d o b r o ,
férias
adicional 1/3
15 dias dobrado
adicional de 1/3 sobre adobra 5.000,00
t o t a l b r u t o

Opagamento da remuneração das
férias normais ou em dobbro, acres¬
cidas de 1/3, devem ser pagas dois dias
antes do húcio do período de gozo.
e) INCIDÊNCIA DE ENCARGOS

Sobre aremuneração das férias,
simples ou em dobro acrescida de 1/3,
incidem as contribuições para oINSS,
FGTS eIRF, sobre ovalor bruto da
remuneração.

c) DA CONCESSÃO DAS FÉRIAS
Sempre que as férias forem con¬

cedidas após operíodo concessivo,
assim considerados os 12 meses sub¬
sequentes àdata da aquisição do
direito, oempregador deve efetuar em
dobro opagamento da remuneração
d e v i d a .

Entende-se salário normal, osalário
fixo mais as verbas adeionais, tais como:
gratificações habituais ou não, diária
para viagem, desde que exceda a50%
do salário, prêmios, utilidades for¬
necidas com habitualidade gratuita--
mente, horas extras, comissão, repouso
semanal remunerado, dentre outras.
Para efeito de integração, leva-se em
conta amédia dos respectivos períodos,
aplicando-se ovalor de sua
remuneração na data do pagamento.

30.000,00
10.000,00
15.000,00

Ocálculo da remuneração conforme
exemplo:

Suponhamos que um empregado
tenha adquirido odireito de férias cm
janeiro/90 eforam concedidas em
fevereiro/91 tendo este um salário de

60.000,00

b) DO PERÍODO CONCESSIVO
As férias são concedidas por ato do

empregador, era um só período, nos 12
meses subsequentes àdata em que o
empregado tiver adquirido odireito.

Em casos excepcionais, as férias
podem ser concedidas em dois
períodos, um dos quais não poderá ser

Cr$ 30.000,00

.30.000,00
10.000,00
40.000,00

Remuneração normal
adicional de 1/3
remuneração bruta
Remuneração bruta das
férias em dobro
total bruto areceber

40.000,00
80.000,00
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S a l á r i o s

Prazo de Pagamento
delocal de trabalho, ou ainda através

cheque emitido dirctamente afavor do
empregado.

Aconta bancária deve ser aberta
para esse fim em nome de cada
empregado ecom consentimento
deste.

No entanto, se oempregado for anal¬
fabeto, opagamento dos salários
mente poderá ser efetuado em espécie.

Os pagamentos de salários
efetuados através de via bancária
obrigam oempregador aproporcionar
ao empregado:

1- horário que permita odesconto de
imediato do cheque.

2- transporte, caso acesso ao es¬
tabelecimento de crédito exija a
utilização do mesmo.

3- condição que impeça qualquer
atraso no recebimento dos salários.

Opagamento de salários no sábado
somente será admitido quando for
realizado em espécie,

b) Quinzenalista eSemanalista

Opagamento dos salários dos
empregados que recebem por quinzena
ou semana deve ser efetuado até oquin¬
to dia da semana ou quinzena vencida.

Quando nessa contagem oquinto dia
não for útil, ou não houver expediente
na empresa opagamento deve ser an¬
tecipado.

S u m á r i o

a) Prazo de Pagamento
b) Quinzenalista eSemanalista
c) Da Forma de Pagamento

a) Prazo de Pagamento
Opagamento dos salários es¬

tipulados por mês deve ser realizado
até oquinto dia útil do mes subsequente
ao vencido; entretanto na contagem do
quinto dia útil deve ser incluído o
sábado, que éconsiderado dia útil, e
excluídos somente os domingos e
feriados, inclusive os municipais.
Quando oquinto dia útil for sábado, as
empresas que não têm expediente neste
dia eaquelas que se utilizam de vida
bancária para efetuar opagamento de
salários, devem antecipar oreferido
pagamento para odia útil imediata¬
m e n t e a n t e r i o r .

s o -

c) Da Forma de Pagamento

As empresas situadas cm perímetro
urbano podem efetuar os salários dos
funcionários através de depósitos em
c o n t a b a n c á r i a , a b e r t a e m e s ¬
tabelecimento de crédito próximo ao

Vender no eseuro
éum mau negóeio m

c omprar no escuro épior ainda.

Você pode estar perdendo bons
negócios simplesmente porque não

tem uma boa iluminação no seu
estabelecimento.

Com boa iluminação
seu estabelecimento brilha mais,

os produtos se destacam, as
pessoas sentem-se melhor, a

produção eas vendas crescem.
AEXPOLUZ mantém um cadastro

de melhores profissionais,
orienta efornece todos os

componentes para uma boa
iluminação

Pensa na economia, pense nos lucros
e c o n t e c o m a E X P O L U Z .

MATERIAIS ELÉTRICOS

Rua Joubert de Carvalho, 299 ■Fone: (0442) 22-2512
Telex 442-221 -MARINGÁ -PR

UTIL IZE MATERIA IS DE PRIMEIRA QUAL IDADE.
C O N T R A T E P R O n S S I O N A I S E S P E C I A L I Z A D O S .

C O N T E C O M A E X P O L U Z . QUE FIQUE BEM CLARO.
A C I M / A G O S T O / 9 1 - 2 3



TABELA PRÁTICA
INDICADORES ECONÔMICO-FINANCEIROS

INDICADORES SAIÁRIO
M I N I N O

SALÁRIO
F A M f U A

M . V. R . T. R .POUPANÇA U . P. C V. R . R .

1* SulvRe^áo
B.T.N .V. R . F. F. G . T ^ . O V E R

LÍQUIDO(1) (1)
(1) (2)

VAL(CcS) VA L ( C f S ) V A R . %R E N D . % VA L ( C r f ) VA L ( C r t ) VAL (CrS ) VAL(CrS)VA L ( C f t ) R E N D . % R E N D . %M E S E S

10.«974,00 n . 1 3 2 9
13.4142

14,2785
17,2232

19,9869
20,8110

7,5350
9,0425
9.4746

9,5349
9,9470

^0,6002

684,58

684.58
946,46
946,46
946,96

1.498,71
1.498,71
1.498,71

1091.57
2091 .57

2091,57
2716,59

10,5727

13,1283
13,9904
16,9276

19,6844
20,5065
7.2639
8 7 6 7 5

9,1966
9,2588
9,6698

10.3706

887,02
980,87

1.106,91
L25867
1.468.11

L 7 5 2 7 8
2107,02

53,4070
59,0576
66,6465

75,7837
883911

105,5337

126.8621

A G O S T O / 9 0
S E T E M B R O / 9 0
O U T U B R O / 9 0

N O V E M B R O / 9 0
D E Z E M B R O / 9 0
J A N E I R O / 9 1

F E V E R E I R O / 9 1

MARÇO/91
ABRH79I ( ’ )
MAlO/91 (●●)
JUNHO/91 (●●)
JUI HO/91

954,03
1.054,97
L I 9 0 . 5 3
1.353,75

1.579,01
1.885,18

2266,17

701.79
77804
875,78
995,83

L161.54

1.38876
1.667,02

5.203,46
8 0 5 8 3 1

8425 ,14
8329,55
8 8 3 8 8 2

12325,60
15.895,46
17.000,00
17.000,00
17.000,00
17.000,00
17.000,00

14,018 8 1 3
15,0691,38
1 8 4 411 8 4 7

125,68
175,30
22807

241,78
241,78

241,78
241.78

241,78

20,64
19,77

8 8 2 7,00

8 5 0
893
8 9 9

9,40
10,05

NOTAS: 1-0 MVR, VRR eoBTN foram enintos pela Lei n* 8177 de 1de março de L991
2-Apartir de março/91 oover foi subsütuido pelo Fundo de Aplicaçóea Financeirai (FAF)
(*) ●Este valor foi acresddo do abono fixo de CrS 3.000,00
(**) -Of valores referentes aos meses de maio, junbo ejulho serão aeresddos de um abono fíxo de CrS 3.000,00 mais avariação monetária da cesta básica
acumulada nos meses de março/91 amaio/91 cujo valor 6Ctf 3.131,68

T A B U T A -
J U L H O / 9 1ÍNDICES DE PREÇOS

01 1.9238

- . . .1 ,9333
1,9428

i P C / n p E I N C P / I B G E I G P / F G V
0 2 . _ .V A R . %

NO MÊS
M E S E S V A R . %

NO MÊS
V A R . %

12 MESES

V A R . %
12 MESES

V A R . %

NO MÊS
V A R . %

12 MESES
ÍNDICEÍNDICE ÍNDICE 03.

4.46862
3.680,26
2940,01
2284,24
1.92239
1.47856

999,96
675,96
3 5 8 9 8
34828
337,80
341,19

1298J U L ^
A G O / 9 0
SET/90
O U T / 9 0
N O V / 9 0
D E Z W
J A N / 9 1
FEV/91
M A R / 9 1
A B R / 9 1
M A I / 9 1
J U N / 9 1

11.31 4.47232
3.804,71
3 .15216
2643,81
2175,50
L639 ,0e
L105,88

754,24
4 1 2 6 1
357,17
345,50
337,84

800,31
903,79

L009,67
1.15253
L3S3,79
L57856
1.890,83
2289,94
2455,96
2670,50
2844,75
3.125.28

1044.689,24
117193239
1339.049,95
1532274,86
1.791535,77
2134.435,72
2581.600,00
3.103.083.20
3.46893871
3.642730.44
3.888064,83

1262 4.567,98
3.831,93
3.194,92
2617,19
2039,79
1.585,15
1111,86
737,21
413.73
37844
367.68

905.614.88
1012749,12
1145.723,08
1327.09104
1573.399,14
1825.615,02
2209.359.30
2 6 6 3 . 1 6 1 7 0
2 8 6 2 3 6 8 2 0
3.068170.33
3.244.89894
3.562247,86

12931 1 8 3 1 2 1 8 AS DÍVIDAS
V E N C I D A S

A P A R T I R D O
D I A 0 4 / 0 7

SERÃO
D E F L A C I O N A D A S

P E L O F A T O R
D O D I A 0 3 / 0 7

11,7213,13 14,26
15,83 14,1614,43

17,451856 1892
1 8 4 61803 19,14

2 1 0 2 19,932895
20.54 2 11120.20

7,48 7,2511,79
7.19 8 7 45,01
5,76 8 5 38 6 8
9,78 9,86

OBS: IPC -ÍNDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR; INPC -ÍNDICE NACIONAL DE PREÇOS AO CONSUMIDOR; IGP -ÍNDICE GERAL DE PREÇOS

(Competência julho)
T R A B A L H A D O R A S S A L A R I A D O
INSS

T A B E L A I R R F - A S S A L A R I A D O

BASE DE CÁLCULO (CrS) A L Í Q U O TA ( % ) ALÍQUOTA (%)RENDA MENS/VL (CrS) P A R C E L A A D E D U Z I R

ATE 38.136,23
ATÉ 63.560,38
ATÉ 127.120,76

ATÉ 120.000,00
DE 120.000,01 A400.000,00

A C I M A D E 4 0 0 . 0 0 0 , 0 0

8 I S E N T O
12.000,00
72.000,00

DE 38.136,24
DE63J60,39

9 1 0
1 0 25

1. Para determinação da base de cálculo edo imposto não serão considerados os centavos.
2. Na determinação da base de cálculo sujeito àincidência do imposto, poderão ser deduzidos:

2.1 -Cr$ 10.(XX),00 por dependente, até olimite de 5dependentes.
2.2 -Cr$ 120.000,00, correspondentes àparcela isenta dos rendimentos provientes de aposentadoria epensão.
2.3 -ovalor da contribuição paga, no mês, para aPrevidência Social da União, dos Estados, do Distrito Federal edos Municípios.
2.4 ●ovalor da pensão judicial paga.

TAXA REFERENCIAL D IÁRIA
ÍNDICE ACUMULADO

NO MÊS
ÍNDICE ACUMULADO

N O A N O
ÍNDICE ACUMULADO

NO MÊS
ÍNDICE ACUMULADO

N O A N O
D I A S TAXA DIÁRIAD I A S T A X A D I A R I A

1 10000000

10040731
10081628

10122691
10163921
10205809

1.0205809
10205809

10247869
10290928
1,0334167
1,0377589
10421193
10421193

1,0421193

10464980

,407307%
,407307%

.407307%

.407307%

.412118%

.000000%
,000000%
,412116%
.420175%
,420175%

,420175%
,420175%
.000000%

,000000%
,420175%

.420175%

15078731

1,5140148
1S20 I815
1,5263733

1,5325903
15389064

15389064
1,5389064

15452485
15517412

15582613
15648087
15713836

1,5713836

1,5713836
1,5779862

.420175%
,420175%

,420175%
.000000%
.000000%

.420175%

.420175%

.420175%

.420175%

.420175%

.000000%

,000000%

,420175%
,420175%
.420175%

17 1,0508952
1,0553107

1,0597449
1,0641977
10641977

1,0641977

10666692
1.0731595

1,0776686

1,0821967
10867438
1,0867438
10867438

1,0913100
1,0958955

15846165
15912746

15979608
16046750

1,6046750
16046750

16114175
1,6181882

1,6249875
16316152
1,6386717
1,6386717

1,6386717
16455570

16524712

2 18
3 19
4 20
5 21
6 22
7 23
8 24
9 25

10 2 6

11 27
12 2 8
13 2 9
14 30
15 31
1 6

10,050000% IlOOSOOOT R N O M E S
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Formandos, JuIho/91, do Curso de Expressão Verbal AJkindar eTaÜ
X

va TA AS AULAS
Empresários eprofissionais liberais voltam àescola para aperfeiçoar sua comunicação verbal

quando isso éconseguido, oempresário eo
profiss iona l l i be ra l es ta r iam economizando
tempo. "Dos 30 colegas que iniciaram ocurso
comigo, alguns náo tinham amínima pos¬
sibilidade de falar em público esurpreenderam a
t o d o s . F u n c i o n a m e s m o " - e n t u s i a s m a - s e o

empresário Antonio Carlos Braga. Outro dos
ex-alunos do Curse de Expressão Verbal Alkin-
dar eTatl que tem entusiasmo idêntico éo
médico Ivaldo Meneguette. "Hoje, tendo um
tablado eum microfone, écomigo mesmo" -
g a r a n t e .

Écada vez maior onúmero de profissionais
liberais eempresários bem sucedidos que estão
voltando afrequentar os bancos escolares,
atraídos pelos cursos de expressão verbal. Essa
tendência não évista apenas entre os executivos
do eixo Rio-Sâo Paulo ou de capitais como
Curitiba. Pela facilidade das aulas semanais, na
maioria das vezes ànoite, as turmas abertas en
cidades do interior do Paraná, são completadas
rapidamente. "Não vencemos atender <i>os
pedidos" -diz Alkindar de Oliveira, diretor e
professor do Curso de Expressão Verbal Alkin¬
dar cTati, de Maringá, omais conceituado <lo
Estado. "Os empresários cprofissionais liberais,
inclusive, estão se antecipando: cm Umuarama,
eles formaram quase espontaneamente uma
turma de 30 alunos".

Alguns motivos levam empresários eprofis¬
sionais asacrificar parte do tempo livre para
voltar, por algumas semanas, àrotina escolar. O
principal éanecessidade que cada um tem de se
expressar bem, seja para um único cliente ou para
um auditório lotado. "Meu maior problema era
raciocinar com tanta gente me olhando, como a
esperar odiscurso do século" -revela o
empresár io Antonio Car los Braga, dono da
Empreendimentos Imobiliários Ingá eda Dis¬
tribuidora de Vidros Brasi l . Ocurso que ele
concluiu rcccntemcntc oajudou aperder omedo
do público, adquirido na juventude, quando ten¬
tou fazer um discurso despreparado cfracassou.

Outros, como ocartorário Diderot Augusto
Rocha Loures, não tinham medo do público, mas
de si mesmos. "Antes de falar, eu pensava se iria
conseguir me expressar bem, vinha omedo do
"branco" csempre me preocupava cm onde
colocaras mãos" -revela. Com tantos pensamen¬
tos ocupando aatenção. Rocha Ixiurcs acabava
relegando asegundo plano aquestão central, que
era amensagem. Esquecimento também foi o
motivo que fez oprefeito de Cianorte, Edno
Guimarães, voltar aos bancos escolares. "Era
tanta ânsia de fazer um discurso que empolgasse
os eleitores, que eu acabava esquecendo
questões fundamentais, como minhas propostas
m a i s e l e m e n t a r e s " - c o m e n t a . O m é d i c o I v a l d o

Meneguette procurou um Curso de expressão
verbal para facilitar aconversa com os pacientes.

"Para traduzir alinguagem científica, falar qual o
estado de saúde ou agravidade do problema, é
necessá r i o se comun ica r bem" - i n fo rma .

Para todos cies, que passaram por cursos no
"Alkindar eTati", oprincipal éque omedo ea
inibição foram eliminados, ao mesmo tempo que
abagagem adquirida possibilita incursões cada
v e z m a i o r e s , n o d i n â m i c o m u n d o d a
comunicação. Para conseguir esse resultado, os
cursos oferecem respaldo tecnológico. OCurso
dc Expressão Verbal Alkindar eTaü, por e-
xcmplo, tem uma câmera dc vídeo que grava efaz
oacompanhamento do progresso do aluno desde
aprimeira aula. "A vantagem éque opróprio
aluno SC analisa, vô no que pode melhorar" -diz
aprofessora ediretora, Tati Baddini Tobias.
Outros recursos práticos não fazem trés horas e
meia parecerem aquelas aulas chatas que
empresários eprofissionais liberais procuram
esquecer quando chegam ao mercado de traba-
Iho.Além da participação de todos,cm cada aula,
as lições teóricas podem ser praticadas já no
primeiro minuto fora da sala -até mesmo com a
esposa, os filhos ou os amigos, cm conversas
informais. "O que garante osucesso do nosso
curso éque os alunos, todos os minutos do dia,
estão usando as técnicas de como se expressar
bem" -diz Alkindar.

Técnicas sutís garantem aatenção eomelhor
desempenho dos alunos. "Eles não apontam nos¬
sos erros, só nossas virtudes. Eagente acaba se
preocupando tanto em aprimorar essas virtudes,
que esquecemos dos erros" -comenta oprefeito
de Cianorte, Edno Guimarães, que acompanhou
surpreso seu progresso no curso através do
videocassete. "Hoje sou outro".

No mundo moderno, em que otempo mais do
que nunca édinheiro, quem procura esses cursos
quer mesmo ter algum lucro. Eestão conseguin¬
do. "Aprendi acontrolar minha emoção cafalar
dc maneira clara eobjetiva" -revela oCartorário
Diderot Augusto Rocha Loures, que diz ter
melhorado odesempenho nas palestras aque é
chamado. "Até sei oque fazer com as mãos" -
brinca. Para osecretário de Ação Social de
Maringá, Vanderlci de Almeida Cezar, mais im¬
portante do que falar oprincipal éfazer com que
oouvinte compreenda oque se quer dizer. E

A

I N S T I T U T O
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V i n h o s

qualidade em nova versãoÁ

Primeiro foram os vinhos brancos. Agora éavez dos tintos. Desta forma aIntervin -
Internacional de Vinhos -uma empresa genuinamente maringaense -vem provando que a
região tem todas as condições de se tomar um dos mais importantes pólos vinícolas do país

Provavelmente quando deu mício a
tudo, oportuguês do Alentejo não im¬
aginava que as coisas sairam melhores
do que oplanejado. Filho de
família com tradição de 5gerações
produção de vinhos finos, Antonio José
Ramos Silvestre Ferreira conheceu
Maringá evislumbrou apossibilidade
de continuar aatividade da família aqui.
Aidéia contrariava todas as pro¬
babilidades. Afinal oNorte do Paraná
jamais teve tradição de produtor de vi¬
nhos finos. Pode-se dizer

u m a

n a

q u e n e m
mesmo no Estado todo esta atividade
havia sido desenvolvida.

Mas aregião de Maringá encantou
Silvestre, que tinha intenção de se
radicar no Rio Grande do Sul, região de
maior tradição com os vinhos. O
português acabou ficando eprovou
para quem duvidava que Maringá pode,
sim, produzir vinho fino. Eda melhor
qualidade. Oresultad o a p a r e c e u
depois de 6anos dc trabalho ede muita
pesquisa: ovinho meio-seco Aljôfar, e
um tempo depois oseco Porto Mouro.

Dizer apenas que ele conseguiu
produzir vinho é pouco para provar o
sucesso da sua iniciativa. Os dois vinhos
produzidos na Quinta dos Vinhedos,
onde funciona aIntervin -Internacional
de Vinhos, estão entre os melhores
produzidos no Brasil ese igualam em
qualidade aos produzidos nas melhores
regiões da Europa. Palavra do^
enólogos que testaram e a p r o v a r a m o
produto da uva Dona Maria, Uma
variedade que Silvestre trouxe de Por¬
tugal, da qual seu pai fabricava
Ihor emais caro vinho de sua adega.

Este foi apenas ocomeço. Esta
empresa genuinamente maringaense
vem mostrando que aregião tem todas
as condições para produzir os melhores
vinhos finos. Agora, para de fato der¬
rubar qualquer dúvida, aIntervin está
preparando olançamento dos seus
primeiros tintos.

T E S T E D E VA R I E D A D E S : S e o s

Os dois primeiros lançamentos da Intervin conquistaram pela qualidadeO m e -

mais do que apropriada para a
produção de uvas finas, os tintos
comprovarão atese. Segundo as
pesquisas que vêm sendo desenvolvidas
pela equipe técnica da Intervin, e
também pela experiência que Silvestre
pôde ter com aprodução dos vinhos
brancos, aregião de Maringá oferece
clima, solo, topografia econdições de
irrigação ideais para aprodução de
uvas de altíssima qualidade. "A
v a r i e d a d e

produzimos aqui, tem teor de açúcar
muito maior do que aproduzida em
Portugal edá origem aum vinho de
qualidade superior", afirma Silvestre.

Foram todas estas condições que
animaram Silvestre eseus dois só¬
cios- Osvaldo de Moraes Corrêa e
Constâncio Pereira Dias, ambos ex-
presidentes da Cocamar -ainvestir na
produção dos tintos. Tudo foi feito de
forma muito cuidadosa epara chegar a
produzir os primeiros mil litros dos tin-

vinhos brancos produzidos na Intervin
já provaram que aregião de Maringá é D o n a M a r i a , q u e
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los, que inclusive já estão amadurecen¬
do nos tonéis da adega, foram testadas
54 variedades diferentes de uva.

Depois de uma exaustiva pesquisa
destas variedades, que estão entre as
melhores do mundo, éque aIntervin
chegou aduas delas, que melhor se
adaptaram às condições locais: a
Cabernet Souvignon eaMerlot, das
quais foram produzidos os dois tintos.
Para chegar aeste resultado, uma das
etapas da pesquisa foi realizar a
mierovinificação -produção de pe¬
quena quantidade de vinho -com as 54
variedades que estavam sendo testadas.
Só apartir daí éque foram escolhidas

2variedades, que produziram \dnho
de melhor qualidade.

Agora, segundo Silvestre, estes tin¬
tos começarão aser produzidos em
maior escala, para comercialização,
que deverá ser feita de forma paulatina.
Oprimeiro lote destes vinhos -os mil
litros que estão amadurecendo na
adega -será colocado no mercado cm
julho do ano que vem. Em dezembro
deste ano, época de nova vinifícação,
serão produzidos mais 10 mil litros -
que equivalem a15 mil garrafas *que
serão comercializados cm 93.

>1 busca da união
Aexperiência de Silvestre Ferreira

em terras maringaenses acabou indo
além da produção de vinhos. Hoje na
Quinta dos Vinhedos, além das uvas,
são cu l t ivadas também outras f ru tas.
Numa área de 75 hectares são cu l¬
tivados pêssegos, nectarinas eameixas
c a r m e s i n .

Com esta diversificação. Silvestre
está conseguindo mostrar que aregião
tem potencialidade para muito mais do
que as monoculturas que predominam
na maioria das propridades rurais. Sem
contar que, além de permitir uma
exploração mais racional da terra, as
frutas podem ser uma ótima opção
econômica. Com acultura irrigada
através do sistema de gotejamento, há
condições de se produzir frutas oano
inteiro. Eisso égarantia de bons
preços no mercado.

Outro aspecto importante desta
iniciativa éonúmero de empregos que
ocultivo eacomercialização de frutas
pode gerar, considerando apenas os

diretos. Na Quinta dos Vinhedos estão
empregados hoje, com contrato fixo,
cerca de 100 trabalhadores, envolvidos
com oplantio da uva, produção de
vinhos etambém com ocultivo das ou¬
tras frutas. Este número, éclaro,
aumenta em época de safra ede
produção de vinho.

Outro fator que Silvestre considera
muito importante éaintegração de
mais pessoas, oque ele pretende
viabilizar não apenas na produção de
vinhos, mas de frutas também. Esta,
segundo ele, éafórmula mais viável e
econômica de se trabalhar com técnicas
apuradas eprincipalmente de obter
produtos com qualidade, uma das gran¬
des exigências do mercado hoje. Esta
integração, além de trazer benefícios
diretos para quem estiver envolvido na
iniciativa, trará dividendos para o
município epara aregião, com aex¬
celente perspectiva de comercialização
de frutas no mercado exterior.

a s

As expectativas de Silvestre cm
m c -

\in. Com orepasse da tecnologia desen¬
volvida na Quinta dos Vinhedos, a
empresa pretende estabelecer uma
espécie de integração com outros
agricultores da região, comprometen¬
do-se, inclusive, com acompra da
produção. Com esta idéia, os dois lados
sairão ganhando: primeiro aempresa,
que investiu em pesquisa eque poderá
ter retorno na forma de aumento de sua

produção de vinhos. E, segundo, os
produtores rurais, que terão uma nova
opção de cultura.

"Nós observamos que as terras da
região de Maringá são muito mal ex¬
ploradas, com monoculturas de se¬
queiro. Pelas características próprias
da região, os produtores deveríam se
dedicar aculturas ricas, como a
produção de uvas eoutras frutas. Há
condições de sobra, que facilitam a
irrigação eamecanização", afirma Sil¬
vestre. Ele diz isso com experiência de
quem conhece aagricultura de países
desenvolvidos, onde em certas regiões
predominam as culturas feitas de forma
moderna eplanejada. Além disso. Sil¬
vestre acredita que aregião de Maringá
tem potencial para se tornar um impor¬
tante pólo vinícola no país. Mas, sera a
integração dos produtores, este poten¬
cial corre orisco de ficar apenas no
plano das idéias.

relação aeste novo produto são as
Ihorcs possíveis. Em primeiro lugar,
porque os outros vinhos lançados pela
Intervin já conquistaram opaladar dos
que apreciam esta bebida. E, segundo,
porque oBrasil produz atualmente al¬
guns bons vinhos brancos, oque não
acontece com os tintos. Desta forma a
Intervin vai mais uma vez mostrar que,
apesar de serem um produto da terra,

v i n h o s m a r i n g a e n s e s t ê m a
qualidade comparável aos melhores
produzidos no mundo.

INTEGRAÇÃO: Para chegar onde
chegou com aprodução de vinhos, a
Intervin teve que investir, emuito, em
pesquisa. Pioneira na atividade na
região de Maringá eem praticamente
todo oEstado, aempresa arcou com
todos os custos de pesquisa ecom todos
os riscos também, já que não havia
nenhum trabalho que servisse de
parâmetro para oinício da cultura de
uvas para vinhos finos em Maringá.
Estes custos não se restringiram apenas
àaquisição de mudas para teste, muitas
delas importadas. Inúmeras foram as
viagens ao exterior que aequipe de
técnicos da Intervin teve que realizar
embusca de variedades ede tecnologia.

Mesmo no caso das mudas que a
empresa obteve na Embrapa do Rio

o s

Silvestre Ferreira: primeiros tintos Já produzi¬
d o s

Grande do Sul, havia um risco aser
assumido, porque as variedades seriam
testadas pela primeira vez na região.
Todo este investimento levou Silvestre
eseus sócios apensarem na expansão
da atividade: depois de todo otrabalho
de pesquisa com os melhores resul¬
tados possíveis, por que não estendê-
los aoutros produtores da região?

Este será opróximo passo da Inter-
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Imigrantes

Os portugueses em Maringá
Os primeiros portugueses começaram achegar aMaringá no

final de 1948. De lá para cá eles construíram uma vida aqui, a
ponto de hoje acultura eapresença dos portugueses já

fazerem parte do cotidiano da cidade
Com ccitcz3 muitos já devem ter ouvido falar

que foram os portugueses que inventaram a
palavra saudade. Éaté fácil de compreender por¬
que esta frase ficou famosa. Um povo muito
ligado ásua cultura eás suas tradições, os por¬
tugueses fazem questão de cultivar uma ligação,
se não física, pelo menos espiritual com aterra-
natal. Mas todo este sentimento de apego ao
lugar que nasceram não impediu que os por¬
tugueses saíssem de seu país de origem ese
radicassem em praticamente todas as partes do
m u n d o .

NO MUNDO

Maringá éuma prova disso. Aqui está
radicada amaior comunidade lusitana de todo o
Paraná. As primeiras famílias

● ,';p i S O

c o m e ç a r a m a
chegar no início de 1948. Entre os pioneiros estão
nomes como ode Franc isco eManoe l Fe io
Ribeiro, Manoel Firmino Dias da Câmara,
Anibal Matias, Vicente Pires Correia, entre
tros. Amaior parte destas famílias lusitanas
deixou amarca de seu trabalho registrada no
comércio de Maringá. Inúmeros grandes grupos
empresariais da cidade foram fundados esão
administrados por portugueses.

Uma prova da forte presença da comunidade
portuguesa em Maringá foi arecente criação do
Consulado de Portugal na cidade. Oempresário
Amorim Pedrosa Moleirinho foi nomeado pelo
governo português Cônsul Honorário de Por¬
tugal em Maringá, numa solenidade que contou
com apresença do secretário de Estado das
Comunidades Portuguesas, Manoel Felipe Cor¬reia de Jesus.

o u -

400000 900000 *400000 '0000* too000 >0000 *ro 000

As comunidades portuguesas estão presentes em quase lodo omundo

próximo possível destes números.
Segundo Ângelo Viegas -um português que

se radicou em Maringá há 12 anos, vindo da
ex-colônia portuguesa de Moçambique, eque
hoje ésecretário-geral do Conselho -será feito
um levantamento em todo oEstado para se
chegar ao número exato de membros da com¬
unidade. "Nós iremos de cidade em cidade fazen¬
do este trabalho. Serão preenchidas fichas com
os dados de cada português, que por sua vez
indicará outros 3portugueses que ele conheça,
para que assim possamos chegar ao maior
número de pessoas possível",, explica Viegas.

Mesmo não conhecendo onúmero exato de
portugueses radicados no Estado, oConselho
continua trabalhando no sentido de aproximar
m a i s a s c o m u n i d a d e s d e c a d a c i d a d e . O u t r a

iniciativa que está nascendo éacriação de uma
federação estadual, que irá congregar todos os
empresários portugueses do Estado.

Esta federação será integrada àConfederação
Mundial de Empresários Portugueses, criada em
abril deste ano em Lisboa. Este órgão promove
aintegração de empresários lusitanos de todo o
mundo edc^ mais diversos setores da economia,
possibilitando atroca de conhecimentos eaté de
investimentos. OConselho já está trabalhando
na formação da federação, convidando os
empresários aparticiparem da iniciativa, que
deverá trazer muitas novidades para os por¬
tugueses radicados no Paraná.

Além do trabalho desta entidade, dentro de
pouco tempo acidade poderá contar com um
empreendimento ainda maior no que se refere à
cultura portuguesa. OConselho Estadual das
Comunidades Portuguesas do Paraná, em con¬
junto com oCentro Português ecom oElos
Oube de Maringá, está realizando estudos para
afundação do Centro de Estudos Luso-
Brasileiros, que deverá funcionar no campus da
u n h / e i s i d a d e . E s t a i n i c i a t i v a e s t á c o n t a n d o c o m

apoio até do governo português.
De acordo cornos planos iniciais, oCentro vai

funcionar num prédio, que será uma réplica da
Torre de Belém, um monumento que fica na
cidade de Belém, vizinha de Lisboa, marco dos
descobrimentos portugueses. Foi da pequana
cidade de Belém que os portugueses partiram
c o m s u a s c a r a v e l a s r u m o a o s d e s c o b r i m e n t o s

marítimos. No Centro de Estudos que vai ser
construído, funcionarão salas de aula, biblioteca,
anfiteatro, tudo voltado ao estudo da cultura
l u s o - b r a s i l e i r a .

INTEGRAÇÃO CULTURAL: Hoj
impossível dissoaar acultura lusitana da vida de
Maringá. Procurando

e s e r i a

sempre preservar suas
tradições, os portugueses que se radicaram aqui
acabaram por difundir sua cultura entre os
maringaenses. Um bom exemplo éotrabalho
desenvolvido pelo Centro Português, principal¬
m e n t e a t r a v é s d a s apresentações do grupo
folclonco Os Lusíadas". Este grupo éum ver¬
dadeiro porta-voz da comunidade lusitana ede
suas tradições.

Amarca lusitana está presente até mesmo na
culinária da cidade. As especialidades da cozinha
portuguesa podem ser apreciadas em 2res¬
taurantes típicos; um deles está entre os 4me¬
lhores de todo opaís, segundo aclassificação de
uma conceituada revista de turismo.

Também na área cultural há uma entidade que
tem atuado na difusão das tradições portuguesas.
Trata-se do Elos Qube de Maringá, presidido
por Fernando Henriques, também presidente da
Associação Comercial eIndustrial. OElos Qube
desenvolve trabalhos especialmente no que
refere ápreservação da língua portuguesa, divul-
^ndo acultura dos países que falam oidioma.
Este trabalho éfeito através de conferências,
palestras edissertações sobre temas que se
referem àcultura lusitana. Até aculinária étema

RECENCEAMENTO: Apesar das es¬
timativas, hoje ninguém sabe ao certo onúmero
de portugueses ou de famílias lusitanas espa¬
lhadas pelo Estado. Pensando em promover
uma un ião ma io r en t re as d i ve rsas comun idades

portuguesas do Paraná, oConselho das Co¬
munidades Portuguesas pretende realizar nos
próximos meses um trabalho para chegar omais

s e

de es tudos no E los Oube .
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cidade, omercado também promete.
Os cartuchos de \ddeogame são cada
vez mais procurados pela garotada, que
hoje troca as brincadeiras conven¬
cionais pelos games. Com alocação dos
CDs, as coisas estão caminhando mais
lentamente. Mas quem investiu em
locadoras especializadas também está
confiante no futuro do mercado.

PIONEIR-\: Quando José Previdelli
eGeraldo Tadeu dos Santos pensaram
em abrir seu negócio, ainda não havia
n e n h u m a l o c a d o r a n a c i d a d e . A A r t
Vídeo foi apioneira, há quase dez anos.
Alocadora começou com apenas 50
fi t a s , f u n c i o n a n d o c o m o u m
videoclube. Hoje está entre as maiores
da cidade. Tanto que aArt Vídeo faz
sublocações para outras locadoras
da cidade eda região. Ao todo, oacervo
da locadora tem mais de 8mil fitas.

Previdelli costuma dizer que oramo
já foi melhor eque agora, com ogrande
n ú m e r o d e l o c a d o r a s , o m e r c a d o
acabou se pulverizando. Mas a
atividade continua valendo àpena. Só
que ele diz que éum negócio em que o
retorno élento, que necessita de muito
investimento no acervo para conquistar
aclientela. Além disso, épreciso
também inovar, um caminho que aArt
Vídeo sempre procurou trilhar. Ela foi
aprimeira alançar ovideocard -tiquets
de locação, com compra antecipada ea
preço mais acessível -em Maringá. O
sistema de sublocação de fitas para ou¬
tras locadoras também foi lançado em
Maringá pela Art Vídeo.

Com relação aos investimentos,
pode parecer que uma locadora não
exige muito dinheiro para se manter em
dia com os lançamentos. Mas acoisa
não ébem assim. Opreço médio de uma

Geraldo, Tereza ePrevidelli, da Art Vídeo: pionelrismo

L o c a d o r a s

0mercado do futuro
Maringá conta hoje com um grande número de locadoras. O
mercado cresceu muito nos últimos anos eagora muita gente
do ramo começa ainvestir em outros tipos de locação, além

das fitas de vídeo
O m e r c a d o d a s l o c a d o r a s e m

Mar ingá teve um cresc imento
surpreendente nos últimos anos. E
agora os cartuchos de videogames
começam ainvadir as locadoras. Sem
falar de outro tipo de locação que está
emplacando na cidade, ados CDs
(compact disc).

Tudo isso se deve àpopularização
dos videocassetes, aparelhos de
videogames edisc-laser. Estes apare¬
lhos, que antes eram privilégio de uma
minoria, hoje têm preço mais acessível
eaos poucos vão se tornando presença
obrigatória cm muitas casas. Alguns
donos de locadoras arriscam opalpite
de que devem existir mais de 20 mil
a p a r e l h o s d e v i d e o c a s s e t e
Maringá. Sem contar nas cidades vizi¬
nhas, como Sarandi, um mercado po¬
tencial para as locadoras de Maringá.

Aproveitando esta onda, muita gente
resolveu investir em locadoras na
cidade nos últimos anos. Hoje Maringá
conta com 36, número maior que ode
Londrina, que tem 32. Onúmero de
fitas disponível nestas locadoras deve
estar em torno de 60 mil. Se isso repre¬
senta uma boa gama de opções para os
videomaníacos, para quem tem
locadora significa ter que investir cada

vez mais para enfrentar aconcorrência.
Mas averdade éque este mercado tem
demonstrado bons resultados, tanto
que amaioria dos donos de locadora
não tem se queixado. Éclaro que acrise
também se refletiu no setor. Mas muitos
dizem que os reflexos foram bem
menores do que para amaioria dos
outros setores da economia.

Epara os que resolveram investir
numa nova modalidade de locação na

e m

Regina, da Masten preocupação com oatendimento
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fita hoje está em torno de Cr$ 20 mil.
"Por este motivo, oretorno, pelo preço
das locações, élento, já que todos os
meses temos que adquirir muitos
lançamentos". Aafirmação éde Regina
Shudo, uma das proprietárias da
Master Vídeo. Segundo ela, há pouco
tempo oprazo máximo de retorno do
investimento em fitas era de 20 dias.
Hoje éde 2, até 3meses. Mesmo assim,
afirma Regina, éindispensável que se
invista no acervo para atrair os clientes.

Hoje aMaster tem 4mil títulos à
disposição ecerca de 3.500 pessoas
cadastradas. Nos finais de semana, a
locadora chega aatender mais de 400
pessoas com omovimento concentrado
no sábado. Além do acervo Regina Marcelo, da Fantasy: investindo nos bairros

Videogames em alta
de videogame. Éocaso da Vídeo Inver¬
so, que trabalhava somente com fitas de
vídeo. Em janeiro deste ano, alocadora
e n t r o u c o m t u d o n o n o v o m e r c a d o e o s
proprietários estão satisfeitos com os
resultados. Além de representar uma
nova fonte de renda na locadora, os car¬
tuchos têm possibilitado retomo mais
rápido para os investimentos no acervo.
"Veja bem, hoje continuamos locando
praticamente omesmo número de fitas
de vídeo de um ano atrás, ao passso que
nosso acervo cresceu. Isso representa
despesa amais, que pode ser compen¬
sada com alocação dos cartuchos", afir¬
ma Moisés Testi, um dos proprietários
d a V i d e o I n v e r s o .

Quando colocou cartuchos para a
locação, Moisés sentiu que omovimento
melhorou eisso ajudou abalancear o
caixa da locadora. Apesar de não ter um
número tão grande de cartuchos -são
cerca de 260 -alocadora tem registrado
um bom movimento. São atendidas, em
média, 30 crianças por dia que procuram
os novos lançamentos em videogames.
Hoje alocadora tem 2.400 cl ientes
cadastrados para as fitas de vídeo,
atividades que teve início há 4anos. Para
os cartuchos de videogame já são 300

cadastrados, em apenas 7meses de fun¬
c i o n a m e n t o .

Além da Vídeo Inverso, outra
empresa decidiu investir no setor. Éa
Advance, que além de locar cartuchos,
lançou uma inovação na cidade: na
l o c a d o r a f u n c i o n a u m a s a l a ,
onde agarotada se reúne para os jogos
na teliriha. Por mil cruzeiros, apessoa
tem direito a4cartuchos diferentes para
jogar durante 1hora. No período das
férias de julho asala de jogos da Ad¬
vance registrou um movimento surpreen¬
dente. "Em certos dias, chegava aficar
difícil para entrar na sala, de tanta
criança jogando", afirma Ilda Iwazaki,
mãe de um dos proprietários da Ad¬
vance. Aliás, os dois sócios da locadora
têm apenas 18 anos eestão investindo
em seu primeiro negócio.

AAdvance tem cerca de 200 car¬
tuchos, além do acervo de CDs, que
chega a400. Aidéia de abrir uma
locadora como esta na cidade surgiu,
segundo Ilda, há 3meses, depois que os
dois sócios leram uma reportagem numa
revista. Ecomo havia apenas 1locadora
de cartuchos na cidade, eles resolveram
i n v e s t i r . E a t é o m o m e n t o a i d é i a e s t á
t e n d o m u i t o s u c e s s o .

Averdadeira febre dos videogames
tomou conta da garotada em todo opaís
eestá sendo motivo de euforia para o
mercado de locação de cartuchos, que a
cada dia vem crescendo também em
Mar ingá. Com as opções dos
videogames de última geração já à
disposição das crianças, quem resolveu
investir na locação de cartuchos sabe que
está entrando num mercado de apansão
garantida. Com aentrada da Nintendo -
maior fabricante de aparelhos de
videogame ede cartuchos do mundo -no
Brasil, omercado nacional, que sempre
estava atrás de países como Japão e
EUA nos lançamentos, vai passar por
uma verdadeira revolução.

Estima-se que hoje existam, em todo
opaís, cerca de 1milhão de aparelhos e
oque estava faltando desde que os games
conquistaram os brasileiros eram justa¬
mente lançamentos simultâneos com o
exterior. ANintendo deverá suprir esta
falta esua presença no mercado acabará
estimulando olançamento de
cartuchos pelos concorrentes nacionais.
Melhor para acriançada etambém para
os donos de locadoras.

Em Maringá algumas locadoras
começam ainvestir fundo nos cartuchos

n o v o s

Vídeo Inverso: 30 crianças por dia àprocura de cartuchos Asala de jogos da Advance tem atraído agarotada
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coloca que outro fator importante para
d c u m a l o c a d o r a é o a t e n -o s u c e s s o

dimento. Epara atender bem, segundo
ela, até os funcionários tem que estar
por dentro dos lançamentos, eter o
hábito dc assistir afilmes para poder
dar dicas para os clientes. Isso se es¬
tende também ao dono da locadora.

LOCAÇÃO NOS BAIRROS: Ocres¬
cimento no número dc locadoras pode
ser conferido até em alguns bairros da
cidade. Há algum tempo as locadoras
se concentravam no centro. Hoje
mui tas abr i ram fi l ia is nos ba i r ros
para conquistar aquela clientela que
linha que se deslocar até ocentro para
alugar fitas. AFantasy Vídeo éuma
delas. Inaugurada há 3anos, inicial-
mente apenas com uma loja, aFantasy
abriu outras duas: uma cm Sarandi c

outra na avenida Morangucira, perto
do Jardim Alvorada.

Os CDs têm sido procurados como nunca

0futuro nos CDs
Com aperspectiva de que odisco de

vinil está com seus dias contados, muita
gente vem apostando no mercado dos
CDs. Se as vendas têm registrado um
crescimento considerável de uns tempos
para cá -na Música eCia, uma das
maiores lojas de discos da cidade, a
venda de CDs éresponsável por 60% de
todo omovimento -alocação também
começa adespontar no mercado.

Pode parecer estranho alguém querer
alugar um CD. Mas há uma explicação.
'Muitas pessoas alugam os CDs para
gravar fitas, oque fica bem mais em
conta do que compraram. Eaqualidade
da gravação fica excelente porque oCD
n ã o

Segundo um dos proprietários da
locadora, Marcelo Manilia, aidéia de
abrir filiais nos bairros já era antiga.
"Nós começamos aobservar que muitos
clientes dc bairros, caté mesmo dc
Sarandi, vinham buscar fitas aqui.
Então resolvemos montar as filiais, Sidney: grande procura pelos im¬

por tados

Os CDs que estão àdisposição na
Laser Center geralmente são^ comprados
em São Paulo eCuritiba. Éque nestas
cidades épossível encontrar sempre os
lançamentos internacionais, que são os
mais procurados na locadora. Apesar
dos preços destes importados não serem
muito convidativos -um lançamento
pode chegar aCr$ 7mil -Sidney tem
procurado manter um bom acervo. Hoje
aLaser Center dispõe de 450 títulos,
"para começar", como ressalta Sidney,
que afinna que pretende ampliar as
opções para seus clientes daqui para
frente.

Moranguc i ra . Ap r i m e i r o

popularização dos vídeos éque pos¬
sibilitou esta abertura dc mercado para
as locadoras nos bairros", explica.

AFantasy Vídeo tem cerca dc 2700
títulos, ecerca de 3mil fitas. Como os
outros donos dc locadora, Marcelo diz
que oinvestimento no acervo éessen¬
cial. "As locadoras são uma atividade

n a

ruídos",
Sidney Senhorini Junior, um dos
proprietários da Laser Center, única da
cidade que trabalha exclusivamente com
C D s .

afirmad e i x a

Funcionando há 4meses, aLaser
Center tem CDs de praticamente todos
os estilos musicais. Mas agrande
procura fica por conta mesmo dos
balanços do momento, porque amaior
parte da clientela da locadora éfomiada
por estudantes de segundo grau e
u n i v e r s i t á r i o s .

que, ao contrário do que muita gente
possa pensar, não dá retorno rápido. É
preciso investir, csó depois dc 3ou 4
anos, com aformação dc um bom acer¬
vo, éque alocadora começa adar retor¬
n o " .

Agenda da Diretoria
s o l e n i d a d e d c f o r m a t u r a d e C a b o B o m ¬

beiro Militar eda inauguração da
galeria dos ex- combatentes do 5®
Grupamento de Incêndio. No mesmo
dia, opresidente Fernando Henriques
participou de um café da manhã,
promovido pela Delegacia da Receita
Estadual de Maringá.

No dia 2de julho, opresidente Fer-
nando Henriques part ic ipou da
solenidade de posse de Oswaldo de
Moraes Correia, na chefia do Núcleo
Regional da Seab-Marmgá. No dia 9,
Fernando Henriques participou de

Nos meses de junho ejulho, a
diretoria da Associação Comercial c
Industrial de Maringá cumpriu a
seguinte agenda:

No dia 21 de junho, opresidente
Fernando Henriques ealguns diretores
participaram de palestra com omi¬
nistro Alrair Pazzianotto, no Hotel
Deville. No mesmo dia, na sala de
reun iões da ACIM, ad i re to r i a da
Associação Comercial eIndustrial
r e c e b e u a v i s i t a d e a u t o r i d a d e s

japonesas edo deputado Antonio
Ueno. No dia 28, osegundo vice presi¬
dente Shinite Ueta participou da

reunião com prefeito elideranças da
área rural para discutir oprograma dc
diversificação de at iv idades na
propriedade. No dia 12, opresidente da
ACIM, Fernando Henriques, foi um
d o s d e b a t e d o r e s d o S e m i n á r i o
Nacional de Cultura eDiferença, que
foi promovido pela Secretaria de
Desenvolvimento Humano, através das
Diretorias de Cultura eEducação. Eno
dia 23, opresidente, diretores econse¬
lheiros da ACIM recepcionaram uma
comitiva de empresários eautoridades
de Dourados, na sala de reuniões da
prefeitura.
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Almoço
Empresarial

oAlmoço Empresarial já se tornou
evento tradicional da Associação

Comercial eIndustrial de Maringá ea
cada dia vem contando com um número
maior de participantes. Já na 28®
edição, este evento tem promovido uma
maior aproximação erltre autoridades,
l ideranças mar ingaenses co
empresariado, através da realização de
palestras.

Como aque opresidente do Conse-
●Iho Comunitário de Segurança de
Maringá, Jairo Gianotto, fez no
Almoço do dia 25 de junho. Gianotto
falou das atividades do Conselho desde
aépoca da fundação até hoje, eda
forma como oórgão vem apoiando a
polícia, especialmente na aquisição de
equipamentos. Jairo Gianotto falou
também das dificuldades que apolícia
enfrenta, que vão desde baixos salários
até afalta de condições materiais eo

.número insuficiente de pessoal. Segun¬
do ele, além da ajuda financeira, oCon¬
selho tem gestionado junto ao governo
do Estado uma melhoria nas condições
de segurança da cidade.

Outro convidado para palestra no
Almoço Empresarial, no dia 9de julho,
foi ocomandante do 5® Grupamento de
Incêndio de Maringá, major Renê
Roberto Witek. Por causa de um aci¬
dente em Curitiba, ocomandante não
pôde comparecer ao Almoço efoi re¬
presentado pelo tenente Antonio Luiz
F e r r e i r a .

Ferreira falou aos empresários sobre
os equipamentos eoefetivo dc que o
Corpo de Bombeiros dispõe hoje.
Segundo ele, agrande preocupação do
Corpo de Bombeiros tem sido desen¬
volver um trabalho de prevenção, que
pode levar auma redução de 80 a90%
dos casos de emergência. Além disso, o
tenente falou também do trabalho que
vem sendo feito para dotar acidade de
melhores condições de segurança con¬
tra incêndios, oque traria para Maringá
uma reclassificação no grupo de risco,
junto ao Instituto de Resseguros do
Brasil. Com esta reclassificação, as
taxas de seguros de imóveis da cidade
sofreriam redução considerável.

u m

SOLIDEZ, ELEMENTO BÁSICO
DA SEGURANÇA EEFICIÊNCIA

QUE PROPORCIONAMOS AVOCÊ.

D a m a
●V.

D a m aD a m o ®

ded i caçao conqu i s tando confiança .
Av. Paraná, 1222 ■Fone: 24-7133
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P u b l i c i d a d e

Criatividade Premiada
Gol Propaganda fi

receber medalha de
ano. Éoreconhecimento ao trabalho de uma agência que vem

se destacando em Maringá

bi aúnica agência do interior do Estado a
Ouro no Prêmio Colun is tas Paraná este

A

Misture aex-ministra Zélia Cardoso
de Mello com aguerra no Golfo
Pérsico. Para muitos, oresultado pode

revelar uma catástrofe. Mas quando
esta mistura éfeita dentro de uma
agencia de publicidade, os resultados
podem ser bem diferentes.

Mas não basta misturar aex-ministra
com guerra. Épreciso mostrar asaída
para esta catástrofe. Efoi oque aGol
Propaganda fez: mostrou que amelhor
saída para qualquer crise éanunciar; e
0melhor veículo, lógico, aquele que
carregava oanúncio ODiário do Norte
d o P a r a n á .

Se aministra gostou, ou não, de ser
colocada lado alado com aguerra do
Golfo, não importa. Oobjetivo do
anúncio era, num momento de crise,
motivar oempresaiado ainvestir em
publicidade. Mas acampanha acabou
i n d o a l é m .

DEmE
s e

M A R 1 N G A

ALMOÇO EXECUTIVO
FEUOADA TROPICAL,
AOS SÁBADOS
J A N TA R C O M P I A N O
JANTAR ROMÂNTICO,
ÀLUZ DE VELAS, COM
PIANO, ÀS SEXTAS-FEIRA
D I X I E B A R ,
DAS 18:00 ÀS 02:00 HORAS
B A R M A N I N T E R N A C I O N A L
H A P P Y H O U R
DAS 18:00 ÀS 20:00 HORAS
(DESCONTOS ESPECIAIS)
SAUNA,
DAS 17:00 ÀS 22:00 HORAS

Thomé ePcrcy: ZéUa cguerra no Golfo para
chegar ao anunciante

to de criação da agência conta com mais
4pessoas. Neste departamento são
criadas as campanhas efeita também a
arte final dos trabalhos. Se acriação
para um determinado tipo de campa¬
nha exige otrabalho de um profissional
de que aagência não dispõe, são con¬
tratados serviços de terceiros. Na área
de atendimento econtato com clientes,
aGol mantém outros 3profissionais.

Afilosofia de trabalho que reina na
agência pode ser percebida na própria
maneira de pensar dos diretores. "Há
uma grande diferença entre fazer um
material de propaganda esimples¬
mente apresentar um produto", afirma
Thomé. Com isso ele quer dizer que,
fazer uma campanha publicitária en¬
volve um trabalho bem mais complexo,
eprincipalmente criativo, do que
simplesmente mostrar preços emer¬
cadorias. Mas Thomé acredita que tudo
éuma questão de tempo, eque aos
poucos vai acontecer uma mudança de
mentalidade no mercado publicitário
de Maringá.

Por seguir esta linha de trabalho, a
Gol vem acada dia conquistando a
confiança dos antigos clientes easim¬
patia dos novos. Muitas empresas
tradicionais já entregaram nas mãos do
pessoal da Gol todo otrabalho de
criação de publicidade. Entre elas a
B o l s a d e C e r e i a s e M e r c a d o r i a s d e
Maringá, Intervin, Sajama Malhas, El¬
dorado Imóveis eODiár io do Norte do
P a r a n á .

Com esta campanha, aGol
Propaganda foi aúnica agência de
publicidade do interior do Estado a
r e c e b e r m e d a l h a d e o u r o n o P r ê m i o

Colunistas Paraná edição 90/91, em
m a i o d e s t e a n o . C o n c o r r e n d o c o m

agências de todo oEstado, aGol
mos t rou que ac r i a t i v i dade na
propaganda não éprivilégio só dos
grandes centros.

OPrêmio Colunistas éum dos mais
antigos da propaganda brasileira e
acontece nas versões nacional ees¬
tadual. Aversão paranaense érealizada
há 15 anos. OPrêmio épromovido
todos os anos pela Abracomp -As¬
sociação Brasileira dos Colunistas de
Marketing ePropaganda -eojúri é
formado por colunistas especializados
em publicidade.

CUIDADO NA CRIAÇÃO: AGol
Propaganda éuma das poucas agências
de publicidade de Maringá que desen¬
volvem trabalhos em qualquer tipo de
mídia. Isso se deve àestrutura que a
agência mantém, tanto na área de
criação, como nos contatos com os
c l i e n t e s . S o b a d i r e ç ã o d o s
proprietários Percy de Oliveira Junior
eWalter Thomé Junior, odepartamen-

S E G U N D A L U A D E M E L
P A C O T E :

W E L L C O M E D R I N K N O
D I X I E B A R

JANTAR ÀLUZ DE VELAS, COM
PIANO, NO RESTAURANTE, ÀS SEXTAS-
FEIRA ("MENL'* SUGESTÃO DO CHIEF)
P E R N O I T E E M
A P A R T A M E N T O L U X O
CAFÉ DA MANHA
(INESQUECÍVEL) NO
COFFEE SHOP, EM BUFFET.
RESERVAS DE MESA,
RAMAL 7. COM BENÍCIO.
RESERVAS DE
APARTAMENTO,
ramal 8, COM MARINA

HOTÉIS

Hospedagem em grande estilo
Av. Hetyal, 26 -Fone: (0442) 26-1001
Telex (442) 211 -Fax: (0442) 26-1977

MARINGÁ -PR

A C I M / A G O S T O / 9 1 - 3 3



( S C A N I A
1691 1991

VANGUARDA DESDE 0COMEÇO
Com uma história que se confunde com ado próprio automóvel,

amarca Scania já marcou-se desde seu início pelo arrojo e
avanço tecnoló^co confimiadospelas conquistas
subseqüentes ao longo de cem anos de trabalho

Apesar de duas fusões eduas mudanças de
nomes, oGrupo que hoje responde pela posição
de quarto produtor mundial de caminhões
pesados, setimo de ônibus eum dos maiores no
segmento de motores industriais emarítimos de
grande porte, éconsequência direta da
Vagnfabriks Aktiebolajet jSõdertàije (Vabis),
fabricante de vagões ferroviários fundada
1891.

Sõdcrtãije, onde se concentrou aprodução de
motores, automóveis ecaminhões leves.

Aaceitação de seus produtos foi tamanha que
lhe abriu as portas do comércio internacional,
iniciando-se as exportações para aRússia e
República do Báltico.

Após afusão, aprimeira novidade foi o
primeiro ônibus, entregue ainda em 1911,
construído sobre chassi de caminhão.

Depois de um penodo recessivo causado pela
IGuerra Mundial, adécada dc 20 pode ser con¬
s i d e r a d a c o m o a e r a d o ô n i b u s c o m v á r i a s
inovações econsequente incremento nas vendas
da empresa.

Entre as inovações podem ser destacadas a
linha de chassis babtos, feixe de molas inalterado
até os anos 50 cum motor dc 50 cv, com 4
cilindros cválvulas na parte de cima do cabeçote.

Mas ogrande sucesso no segmento veio nos
anos 30 com acriação do Buldogg, projeto
rcvolucinário dc August Nilsson onde omotor c
lugar do motorista se incorporavam ao compar¬
timento de passageiros.

Eem 1936, surgiu oprimeiro motor diesel da
marca, de um criativo projeto compacto com
pré-câmara dc combustão.

Na década de 40, iniciou-se aconsolidação da
empresa rumo àsua posição atual dc liderança
mundial cm caminhões eônibus, triplicando-sc
sua produção, com 25% voltado àexportação,
passando para 50% na década seguinte esuces¬
sivamente para 70%, quando no final dos anos
60, amarca se fazia presente em 50 países, com
destaque para oBrasil, seu maior mercado inter¬
n o a t u a l m e n t e .

Em 1968, em nova associação com aSaab,
fábrica de aviões eautomóveis pertencente à
família Wallcnberg, formou-se aSaab-Scania.
Hoje, 92% de sua produção destina-se à

e m

Como 0mercado de vagões registrava um
momento de acirrada competição, aempresa
teve aidéia de produzir veículos movidos a
motores aexplosão, iniciando-sc oprojeto em
1897 ejá no ano seguinte surgia oprimeiro
veículo sueco com motor aexplosão, marcando
s u a e s t r é i a n a h i s t ó r i a d o a u t o m o b i l i s m o .

Quase na mesma época, cm 1901 para ser mais
exato,a Maskinfabril̂ bolajct Scania, conhecida
fabricante sueca dc bicicleta, aspiradores,
motocicletas, construía uma unidade experimen¬
tal para fabricação dc veículos em Malmôe.

De lá saiu seu caminhão, lançado simultanea¬
mente com oda Vabis em 1902, ambos com
capacidade para 1,5 toneladas de carga.

Omotor do Vabis era um Eriksson de 9cv, de
cilindros opostos com cilindrada de 2,7 Its,
originário de um projeto chamada E-a.

Já odo Scania, vinha dc um projeto importado
etinha apotência de 12 cv com 2cilindros,
apresentando uma particularidade curiosa: cm
vez de situar-se áfrente do veículo, ficava sob o
assen to do motor i s ta .

Durante 10 anos, as empresas foram concor¬
r e n t e s a t é c o n s c i e n t i z a r - s e d a c o n v e n i ê n c i a d e

somar enão dividir esforços, mais ofeeling da
força do mercado que emergia, decidindo-se pela
associação em março de 1911, resultando daí a
AB Scania-Vabis.

Salto expansivo -Asede da empresa, a
princípio em Malmôe, foi transferida para

S c a n i a S t r e a m l i n e 1 9 9 1 , a
última palavra em tecnologia
exportação, circulando por quase uma centena

dc países.
Ènfose nos caminhões -Por ocasião da

consolidação do grupo nos anos 40, uma dc suas
estratégias foi voltar-se para osegmento dc
caminhões pesados, reformulando-se conceitos
como acabina cr iada cm 1980, sua marca
registrada até hoje.

Ela caracterizava-se por uma série de avanços
em termos de componentes cconfor to
crgonométrico, expressos nos modelos T82, T
112 eT 142.

No ano seguinte, criou-se as versões com
cabina avançada, que se tomaram "coqueluche"
na Europa. Com asérie 2, veio advento do inter-
coolcr caseguir em 1987 asérie 3, onde se
destacava, entre outras novidades, aprodução
em série com injeção eletrônica.

Aúltima palavra da empresa ésua linha
Streamline, com maior eficiência aerodinâmica
(15%) em relação àanterior, além de incluir pela
primeira vez uma cabta de 14 marchas, motor de
potência de até 500 cv eoemprego do turbo
compound, do qual se obtém maior rendimento
de uma equitativa dosagem de combustível.

Grupo extenso -Ao completar um século dc
atividades, oGrupo Saab Scania AB éum dos
m a i o r e s c o m p l e x o s e m p r e s a r i a i s d a
Escandinávia, empregando mais dc 40 mil pes¬
s o a s e m t o d o o m u n d o .

Atua em vár ios setores indust r ia is a t ravés da

Divisão Scania, sua "menina dos olhos",
responsável pela produção dc caminhões, ônibus
emotores, num faturamento correspondente a
50% do seu to ta l ecom 22 mi l func ionár ios .

Já aSaab-Automobile, atualmente associada
com aGeneral Motors Corporation, produz os
carros Saab na categoria dos Mercedes, Alfa
Romeo, BMW eoutros automóveis luxuosos.

ADivisão Aeronáutica fabrica aviões civis e
militares efinalmente, aSaab-Scania Combietch
elabora equipamentos aeroespaciais, além de
operar nos setores eletrônico de alta precisão e
automação industrial.Em 1911, opr imeiro ônibus
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Sanepar implantará mais
hidrantes em Marinaá

L“-“SSaté 1107 ^
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ASanepar já tem projeto pronto e
d e v e c o m e ç a r b r e v e m e n t e a
implantação de novos hidrantes em
M a r i n g á . O s h i d r a n t e s f o r a m
projetados com aassessoria técnica do
Corpo de Bombeiros com oobjetivo de
melhorar as condições de combate a
incêndio na cidade, principalmcnte nas
á r e a s c o m e r c i a l e i n d u s t r i a l . U m
hidrante acada 140 metros éexigência
do IRB -Instituto de Resseguros do
Brasil, para aumentar aclassificação da
cidade. Maringá hoje éclasse 2, mas há
muitos anos oempresariado local
reivindica aelevação do perímetro ur¬
bano do município para aclasse 1, oque
significaria benefício para as empresas
na hora de fazer os seus seguros.

Atualmente Maringá possui 169
hidrantes, mas oprojeto da Sanepar
prevê, para dentro de um ano, a
implantação de mais 180. Segundo o
superintendente regional da Compa¬
nhia de Saneamento do Paraná,
engenheiro Reinaldo Fernandes, a
implantação deverá ser feita dentro do
prazo previsto, oque facilitaria a
ascensão de Maringá para aClasse 1do
IRB. No Paraná, apenas Curitiba tem
essa condição.

Os 180 novos hidrantes aserem im¬
plantados em Maringá estarão situados
nas áreas de maior densidade de es¬
t a b e l e c i m e n t o s c o m e r c i a i s e i n ¬
dustriais. Pelo projeto elaborado por

técnicos da Sanepar com oasses-
soramento do Corpo de Bombeiros, o
maior número de hidrantes será ins¬
talado nas Avenidas Brasil, Colombo,
Mauá, Pedro Taques, São Paulo, Tira-
dentes eTamandaré. Segundo Fernan¬
des, serão hidrantes de boa qualidade,
instalados em pontos de forte pressão
da rede de abastecimento de água da
cidade. "Isso éindispensável, porque
em caso de incêndio, se ohidrante não
tiver boa pressão, as condições de com¬
bate se complicam", diz otenente Fer¬
reira do Corpo de Bombeiros de
Maringá.

a s

n a

Fernandes: "Sanepar implantará 180 novos hidrantes em Maringá'
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Art igo

Parlamentarismo para mudar
por Nal lor Marques Junior

'O presidencialismo éregime de poder unipessoal que gera a
aliança eoclientelismo, as barganhas, ofisiologismo ea

corrupção"

OBrasil atravessa hoje, não é
novidade para ninguém, uma das
maiores crises de sua história enão ésó
uma crise econômica, como querem
fazer parecer alguns. É
crise política que tem ressonância
vida econômica, social
dizer, cultural do país.

Ofato éque já não émais possível
negar que essa crise passa pelo regime
de governo, que em 102 anos de
aplicabilidade no Brasil,
demonstrou outra coisa anão ser
incompetência, prepotência edesman¬
dos. Estou falando do presidencialis¬
m o .

tares individualmente (é dando que se
recebe). Consequência: 1, corrupção e
fisiologismo pol í t ico; 2, enfra¬
quecimento dos partidos,

é) No presidencialismo toda a
organização administrativa (diretores,
chefes de repartições, autarquias,
fundações) fica na dependência da von¬
tade do presidente; instabilidade ad¬
min is t ra t iva .

No parlamentarismo há uma
administração permanente de alto
nível, que assegura acontinuidade do
programa eda administração.

Tudo isso foi levantado porque,
constitucionalmcntc opovo está con¬
vocado, para em 07/09/93, por plebis¬
cito, decidir se quer apermanência do
presidencialismo ou deseja amudança
para oparlamentarismo.

Se, porventura, todos os argumentos
acima não forem suficientes eu elen-
caria dois que considero fulminantes: o
primeiro, éque dos 21 países que for¬
mam obloco do primeiro mundo, 20
são parlamentaristas eapenas um é
presidencialista -os Estados Unidos -
mas mesmo assim tem oque chamamos
governo congressual, e, sem segundo e
último lugar, relembraria que ocres¬
c i m e n t o o r d e n a d o d a m a i o r i a d o s
países do primeiro mundo passou pela
mudança parlamentarista.

Depois da 2^ Guerra, vários países
de regimes totalitários, mudaram para
ou retornaram ao parlamentarismo:
Áustria, em 1945, França em 1946,
Itália eJapão em 47, Alemanha cm 49,
Israel em 48 eíndia em 50. Isso

Contudo, os golpes acontecem e
atravancam oprocesso democrático.

Essa demonstração de impotência
do presidencialismo éque vem fazendo
ao longo dos anos no mundo que o
parlamentarismo ganhe cada vez mais
adeptos, cada vez mais força. Com¬
parando os dois regimes as vantagens
parlamentaristas acentuam-se ainda
mais:

u m a e n o r m e

n a

e , p o r q u e n a o

a) No presidencialismo ogoverno é
exercido centralizadamente pelo presi¬
dente da República. Opresidente
reúne em sua pessoa afigura do Chefe
de Estado, Chefe do Governo eúnico
ministro responsável.

No parlamentarismo ogoverno é
exercido pelo Primeiro-Ministro eo
Gabinete de Ministros. Governo de
Equipe, indicado pelo presidente da
República eaprovado pelo Parlamen¬
to. Opresidente da República éochefe
de Estado. Oprimeiro ministro éo
chefe do Governo,

b) No presidencialismo oprograma
de governo éavontade do presidente.

No parlamentarismo éessencial um
programa de governo, discutido e
aprovado pelo Parlamento, com amplo
debate público, aberto àparticipação
de todos os setores da população,

c) No presidencialismo, se ogoverno
vai mal, não pode ser substituído. O
tempo do mandato érígido. Na falta de
solução legal, surge aoportunidade
para os golpes de estado.

No parlamentarismo, se ogoverno
vai mal, ele pode ser substituído a
qualquer momento pelo Voto de
Desconfiança. Cai ogoverno, mas o
regime continua. Em crises mais graves
pode haver adissolução do Parlamento
eapopulação échamada aeleger um
o u t r o .

n a o

Opresidencialismo éoregime do
poder unipessoal do presidente da
República, chefe do Poder Executivo.
Ele acumula uma concentração de
poderes tão grande que lhe permite
decidir sem consultar ninguém, sobre
planos eprogramas de governo,
n o m e a r ,

funcionários, nomear ou demitir
diretores de empresas públicas, etc.
(Estão aí inúmeros planos econômicos
falidos e

r e m o v e r e d e m i t i r

sem culpados que não me
deixam mentir). Esse poder permite
conchavos isolados do chefe do E-
xecutivo com grupos ou pessoas que o
favorecem ou favoreceram, inde¬
pendente de partidos, quebrando assim
aunidade partidária. Enfim, o
presidencialismo concentra poderes e
favores àcorrupção.

Nos seus 102 anos de Brasil o
presidencial ismo
tremendo gerador de crises, por todos
os motivos acima e, ainda, por ser um
regime rígido. Se opresidente governa
mal eleva opaís eapopulação
desespero (recentemente ogoverno
Sarney), não há forma de substituí-lo
legalmente. Ogoverno presidencial
tem prazo certo einflexível, só alterável
por golpes de estado (o que nós já
sabemos não ser uma boa solução).

s e m o s t r o u u m
e n c e r r a

aquestão sobre opoder restaurador a
médio prazo que oregime parlamen¬
tarista tem.a o

OBrasil não precisa de milagres,
precisa de mudanças profundas esérias
na sua condução política.d) No presidencialismo, asoma de

poderes do presidente da República,
facil i ta aconcessão de benefícios eNailor Marques Júnior éadvogado e
favorecimento agrupos eaparlamen- professor de literatura em Maringá
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REVELACAO
AÇORES ANTES

DO TEMPOCom. de roupas earmarinhos cm geral.

LOJAS SÃO JOSÉ
Av. Brasil, 2537 -fone: 22-5011
Confecções ecalçados.

SÓLIDA COMISSÁRIA
DE IMÓVEIS
Rua Demétrio Ribeiro, 444 -S/02 -
f o n e : 2 3 - 2 1 2 0

M A Y S A M O D A S

Av. Alexandre Rasgulacff, 708
Com. varejista de confecções,
cama, mesa eaviamento. ENQUANTO VOCÊ TOMA

UM CAFEZINHO, NOSSO
MQDERNÍSSIMO LABORATÓRIO

REVELA SUA FOTO NUM
INSTANTINHO

SPELHO’S CONFECÇÕES
Av. Cidade de Leiria, 543 -S/04 -
fone: 24-5935
Com. de confecções.

A R R O Z G R E G O

Av. Vereador Batista Sanches, 846 -
fone: 24-7184
Com. beneficiamento e

empacotamento de cereais.

A R M A R I N H O S P A V A N I

Av. Paraná, 833 -fone: 24-2998
Com. atacadista de roupas e
armar inhos .

ÓRGÃOS MINAMl,
P I A N O S E I N S T R U M E N T O SA D V O C A C I A E M P R E S A R I A L

S / C LT D A
Rua Néo Alves Martins, 2762 -S/22 -
f o n e : 2 2 - 1 9 0 6

L O J A P A T A T I V A
Pça das Américas, 214
Com. varejista de confecções,
armar inhos eav iamentos .

LOJÃO OBA OBA
Av. Cerro Azul, 1047 -fone: 23-4564
Com. atacadista evarejista
de plásticos earmarinhos.

DEPÓSITO SARANDI
Av. Maringá, 1414 -fone: 28-5233 -
S a r a n d í - P R .

Com. de materiais p/ construção.

D E S O P R O

BANCO DO BRASIL -
A G . M O R A N G U E I R A
Av. Pedro Taques, 1196- fone: 23-1373

ROUPA DE CHÃO
Av. Independência, 32 -fone: 24-6255
Ind. ecom. de tapetes arraiolo.

QUIBRÁS
Av. Carneiro Leão, 830 -fone: 24-1385
Ind. ecom. de produtos químicos
p/limpeza hospitalar.

1 7 L O J A S A O S E U D I S P O R

L o n d r i n a - P a r a n a v a f -

Umuarama --Campo Mourâo -
A s s i s C h a t e a u b r i a n d - G o l o - e r e -

Apucarana- Cuiabá-MT

D I S M A P E L

Av. Brasil, 2652 -fone: 26-1485
Com. atacadista evarejista
de peças elétricas p/autos.

BARONE JÓIAS
Av. Brasil, 3746 -3® Andar -S/304 -
fone: 26-1266
Com. de artigos
p/ presentes erelojoaria.

VÍDEO LESTE
Av. Parigot de Souza, 198 -S/02 -
fone: 24-8206
Com. elocação de fitas gravadas
nos suportes de videocassete.

A R M A R I N H O S S I M O N E

Av. São Domingos, 1309 -fone: 23-4139 ^ u o t aA S U A E M P R E S A
ESTÁ EM
NOSSOS
P L A N O S

CINE FOTO SOM
I N S T R U M E N T O S M U S I C A I S

Av, Brasil, 3347 -
Tel: (0442) 26-2827

A C I M

ÜASSOCIAÇÃO
yCOMERCIAL/EINDUSTRIAL

DE MARINGÁ

Av. Herval, 620 -
Tel: (0442) 26-4775

MARINGÁ -PR
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Penso Ass im

;compromisso
por Joel Geraldo Coimbra

OCódigo de Proteção eDefesa do
Consumidor, instituído através da Lei
8.078, de 11.09.90, teve sua vigência
marcada por expectativas eapreensões.
Imaginavam uns que significaria a
solução imediata edefinitiva para os
males econômicos que atantos afligem,
resultando no fechamento de empresas
eprisão de empresários, aexemplo do
ocorrido nos tempos do plano cruzado;
outros oconsideravam algo destinado
ao esquecimento, aexemplo de tantas
leis desse País. Felizmente as relações
dele oriundas estão se desenvolvendo
de modo satisfatório, graças ao empen¬
ho de ponderável parcela do
empresariado progressista edos con¬
sumidores conscientes.

Todavia, apesar desse louvável
esforço, alguns segmentos ainda se
mostram reiratários ànova sistemática,,
insistindo em métodos inadequados
que só tumultuam omercado, alimen¬
tando desconfianças edesentendimen¬
t o s . D e s t a c a m o s

terceiros devidamente capacitados, por
conta erisco do fornecedor, conforme
determina oart. 20, parágrafo 1® do
Código. Esse mesmo procedimento
poderá oconsumidor adotar quando o
serviço apresentar disparidade com as
indicações constantes da oferta ou
mensagem publicitária (ex; oanúncio
daquele apartamento com duas vagas
de garagem, onde não cabe um fusca
sequer). Neste caso fica ofornecedor
sujeito também àpena criminal do ar¬
tigo 66 já mencionado.

Éimportante ressaltar que cm todo
serviço éobrigatória aentrega de
"orçamento prévio, discriminando o
valor da mão-de-obra, dos materiais e
equipamentos aserem empregados, as
condições de pagamento, bem como as
datas de início etérmino do serviço".
Esse orçamento terá validade por 10
dias acontar da entrega ao consumidor
euma vez aceito não poderá ser al¬
t e r a d o .

Em se tratando de produtos ou
serviços sujeitos acontrole de preços
deverão ser respeitados os limites
oficiais. Caso contrário poderão os con¬
sumidores exigir arestituição da quan¬
tia paga em excesso, monctariamente
corrigida, ou odesfazimento do
negócio eaindenização por perdas e
d a n o s . N e s t e c a s o fi c a o f o r n e c e d o r
sujeito àpena de 1a4anos de detenção
ou multa, conforme oartigo 6®, inciso I,
da Lei 8.137 de 1990.

Nos casos de serviços reparatórios
(consertos), éobrigatório ouso de
peças originais enovas. Aviolação
desse dispositivo sujeita oinfrator à
pena de 3meses a1ano de detenção e
multa, conforme artigo 70 do Código.

Concluindo, cumpre ressaltar que o
Código não faz imposições absurdas. A
exigência de padrão de qualidade, boa-
fé. lealdade ctransparência, condiz
com oideal democrático de um sistema
econômico moderno, fundado no
respeito àdignidade do cidadão, àlivre
iniciat iva eàconcorrência leal. Daí sua
aceitação tranquila pelo empresariado
comprometido com odesenvolvimento.
Éfundamental, porém, que todos par¬
ticipem desse esforço. OCódigo per¬
tence àpopu lação ees tá àsua
disposição. Cabe aela imprimir-lhe
e fi c á c i a o u t r a n s f o r m á - l o e m l e t r a
m o r t a .

a q u i , p a r a e x -
empliticar, osetor de prestação de
serviços, onde são frequentes ir- eprecauções a,serem observadas em

gu aridades como: serviços mal feitos sua utilização. Éimportante ressaltar
°combinado que ofornecedor responde, "inde-

semços nao realî dos ou pendentemente da existência de culpa",
cprvip ̂ apos 0prazo estipulado; tanto pelos danos decorrentes de falh

orçamento prévio; no processo produtivo como porrealizados, apesar de m- aqueles decorrentes de informações in-
cliente, etc. suficientes ou inadequadas sobre sua

cumiHnr ̂ umentável, éque ocon- utilização eriscos. Em síntese: éA concorre para responsável tanto pelos danos decor-
regularidades ao dispensar rentes de defeitos no produto ou

não se impor- serviços, como pelos danos decorrentes
f̂ fa de orientação ao consumidor

neced ^°h ® seu for- sobre como utilizá-los. Além disso, pelabem como assinando omissão de informação ou informação
falsa ou enganosa, fica sujeito auma

niiainnp/ ̂ ^"^qucs Dré-datados, sem pena criminal de 3meses a1ano ou
r.a uc rcalízação do ●multa, consoante oartigo 66 do Código.

p^Hp ajustadas. Portanto, uma boa orientação émedida
uizer que asistemática de de segurança para fornecedores econ-

sumido res .
P... .80 sintetiza-se no seguinte: Quanto ao fator qualidade, na
CMgencia de intormações adequadas ehipótese do serviço apresentar defeito
Claras, paarao de qualidade para que otorne impróprio ou lhe diminua o
produtos eserviços; eproibição de valor, poderá oconsumidor exigir, "al-
jráticas comerciais abusivas ou des- ternativamente eàsua escolha", o

seguinte: a) -areexecução dos serviços,
sem custo adicional; b) -arestituição
imediata da quantia paga, monetaria-
mente atualizada, sem prejuízo de
eventuais perdas edanos; c) -o
abatimento proporcional do preço. Se
oconsumidor optar pela reexecução
dos serviços, esta poderá ser confiada a

a s

No que tange àinformação, deter¬
mina seja oconsumidor orientado ade¬
quadamente sobre "os diferentes
Drodutos eserviços, com especificação
correta de quantidade, características,
composição, qualidade epreço, bem
como sobre os riscos que apresentem"

J o e l G e r a l d o C o i m b r a é P r o m o t o r d e

Justiça encarregado da defesa dos
direitos do consumidor de Maringá.
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íSAHDR! trabalha prá você descansar,

C O M P R A E V E N D A
●LOCAÇÃO EADMINISTRAÇÃO

● G A R A N T I A D O
P A G A M E N T O D O A L U G U E L
●ADMINISTRAÇÃO DE

● c o n d o m í n i o s

E M P R E E N D I M E N T O S
I M O B I L I Á R I O S

S A I M D R I
Av. Paraná, 465 -Esq. Av. XV dc Novembro

(SEDE PRÓPRIA)
Fone: (PABX) 24-5^32

M A R I N G A - P R

CEIECI16 IM
AIMOBILIÁRIA DE SUA CONFIANÇA

A . . -

- l i , - .
1

■■‘●íV».

SOMACO S/A -Comérc io de Automóveis
D I S T M B U I D O R A U T O R I Z A D O

Praça José Bonifácio, 121 ●Fone: (0442) 24-4433 ●TELEX: 442-260 -MARINGÁ -PR
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S C A N I A
1691-1991

,9C4WA >ÍF%

SCANIA:

1 0 0
A N O S D E

CONQUISTAS

OA Brasi l ét radição
S C A N I A

f o i e s c r i t a
sobre um passado

de mui ta lu ta e
tenac idade,

m a r c a d o
pelo brilho dos

pioneiros
e p o r u m

i n c e s s a n t e
compromisso

com aqualidade.
Ao completar

100 anos, a
S C A N I A

éaquarta maior
m a r c a m u n d i a l d e

c a m i n h õ e s
pesados,

a s é t i m a m a i o r
fabricante de.

ô n i b u s e
t a m b é m

u m a d a s
primeiras em

moto res d i ese l .

m u i t o
impor tante
p a r a a
S C A N I A .
Enão épara
m e n o s :

a f á b r i c a
b r a s i l e i r a
é u m a
d a s m a i o r e s d a
e m p r e s a .

Aqui está
l o c a l i z a d o o
m a i o r m e r c a d o
para os produtos
da marca,
o s m a i o r e s
clientes, a
m a i o r r e d e d e
concessionár ias
euma sér ie
d e o u t r o s
fa to res ,
que destacam
oPaís em n íve l
m u n d i a l .

i
M I C H E L I NA w l n r f f f M T r r i i n a i

-íMatriz: LONDRINA -Fone: (0432) 29-0780
MARINGÁ -Fone: (0442) 28-5757

CUIABÁ -Fone: (065) 361-3460
RONDONÓPOUS -Fone: (065) 421-3642

Concessionário SCANIA
para Maringá eRegião

D i s t r i b u i d o r M I C H E L I N
para oNorte do Paraná

F i l i a i s :
. .

'K'
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TALÃO DE CHEQUES
EXTRAVIADO?

Créd i to ameaçadoí
Se você perdeu

seu talão de cheques, avise
imed ia tamen te seu banco e
aAssociação Comercial e

Industrial de Maringá. Em mãos
inescrupulosas, tais cheques

poderão ter uso criminoso,
comprometendo seu bom

nome epondo em risco seu
crédito comercial.

Telefone para:

VIDEO
CHEQUE

VÍDEO
CHEQUE MAIS UM SERVIÇO DA

E T ] □




